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S e d e s c u b r e u n c o m p l o t c o n t r a 

e l p r i m e r m i n i s t r o d e l N e p a l 

Nueva Delhi (Urgente).—Ha sido desoubierto un com

plot para asesinar al p r ime r m i n i s t r o del Nepal , volar 

d e p ó s i t o s de municiones y apoderarse del Gobierno. (Efe) 

Creyente y f i rme en la unidad del Caudi l lo , que es su 
f o n d o la unidad interior de la Paí'ria, por la que tantas 
generaciones han hecho ofrenda de sus vidas, se c o n . 
m e m o r a hoy en E s p a ñ a aquel la ceremonia d e Burgos 
d e 1.- d e octubre de 1936, en la que el general Franco 
f u é des ignado Jefe del Estado y G e n e r a l í s i m o d e los 
Ejércitos . Catorce a ñ o s se cumplen hoy, desde aquel la 
fecha trascendental en la Historia de E s p a ñ a , y a t r a v é s 
d e ellos se ve que t a m b i é n era trascenden'oi p^ra la 
Historia del Mundo . En todas partes se sabe hoy que E s . 
p a ñ a n o es a m e n a z a p a r a la paz, y no s ó l o sabe eso, 
s i n o que ía a m e n a z a contra la paz es c a d a d í a mayor, 
y que E s p a ñ a puede ser u n a e s p l é n d i d a e speranza . 

A Franco debemos los e s p a ñ o l e s la s i t u a c i ó n privile
g i a d a en que nos encontramos, conseguida en estos c a . 
torce a ñ o s de p a z interior y de r e c o n s t r u c c i ó n nac ional 
q u e han servido para demostrarnos q u e é l nos g a n ó la 
guerra y -nos g a n ó t a m b i é n la paz . 

Hoy, D ía del Caudi l lo , E s p a ñ a le a c l a m a f é r v i d a 
mente, con todo entusiasmo, qon todo j ú b i l o , con la s e . 
renidad con que es posible contemplar las horas inte, 
r ieres de E s p a ñ a , llenas de un contenido humano, de un 
equilibrio y de una c lar idad a le jados d e la v i d a e s p a ñ o 
l a a n í e s de 1936. En este d í a , una vez m á s , afirmemos 
nuestro p r o p ó s i t o de seguir a l Caudi l lo hac ia ¡as rutas 
q u e su providencial g a s t i ó n rectora d e la Patria quiera 
s e ñ a l a r n o s . 

M a c A r t h u r d i r i g e u n l l a m a 

m i e n t o p o r r a d i o , p i d i e n d o l a 

r e n d i c i ó n d e C o r e a d e l N o r t e 

M i e n t r a s t a n t o , s i e t e d i v i s i o n e s de l a s N a c i o n e s 

U n i d a s s e d i r i g e n a l p a r a l e l o 38 , q u e h a s i d o 

a l c a n z a d o p o r a l g u n a s v a n g u a r d i a s 
Washln^ffcm.—Tjl ^¿nsrafl Mac 

Arthur ha dirigido un llamamien
to por radio, desde Tokio , a las 
diez de la noche (hora loca'"), en 
til que pide la , rendición de Jas 
fuerzas de Corea del Norte. 

E l llamamiento incitando a la 
rendición está inspirado en "tér
minos benignos y tiene en cuenta 
todas las circunstancias existen-
í e * ' , 

E l portavoz se megó a especlfl-
car si tal ofrecimiento significa 
un» rendic ión s ín condkionies. 
(Efe . ) 

S T B T E D I V I S I O N E S C A 

M I N O D E L P A R A L E L O 

Tokio,—Siete divisiones de 'lai 
Naciones Unidaís se dirigen hada 
ei Paralelo 38, hoy, sábado, en 
un frente de 200, k i lómetros que 
se extiende a lo ancho de la 
peninsuja de Corea , en la parte 
más estrecha. 

L a s vanguardias dfe las fuerzas 
siurcoreanas ya se enciientrani en 
ia ilinea trente a los comunistas, 
esperando ó r d e n e s . L o s norite-

! emericainoe avanzani al rtorte y 
j iv>roeste de Beul, frente a peque^ 
i fif> o ninguna resistencia del ene

migo. Mientras, la divis ión ca-pi--
tai ««vanz?, por el te-m-no morua-
fioso en la mitad orlen tal de Ta 
peni n sulla. ' 

Elementos avanzados de 'a Se
gunda divis ión hain- llegado a ia 
antigua frontera sel Paralelo 38, 
pero .se han deten.ido en cumpli
miento de las órdenes recibidas 
para reagruparse, mientras llegan 
otras unidades. (Efe) 

C U T U DE AMOR 
E l p o e t a d e G n i o m a r 

(Conc lus ión . ) 
/ 

j o , per; 
rrengn 
cho ta,: 

I 

I Dos años h a r á pronto que, en las p á g i 
nas de este d i a r io , r e l a t é m i ún ica entre
vis ta , en el café de Várela de Madr id , con 
don Antonio Machado, en 1935. L á s t i m a 
que la llegada de otros amigos que allí se 
r e u n í a n con é l , rompiera nuestra char la 
í n t i m a , compart ida hasta entonces por un 
hermano m í o , buen amigo S'uyo. Hablé de 
su a d h e s i ó n a Unamuno, de la s i m p a t í a que 
i r radiaban su trato afable y su traza hu
m i l d e ; humildad que nac ía precisamente 
de su e levación m o r a l , alejada de todo lo 
aparatoso y vano; de su angustiado y hon
do cr i s t ian ismo. Todo esto se confirma y se 
amplia cumplidamente en las cartas a Guio-
mar . De las cuales, por c ie r to , debe saber 

de los q'ue reproduce y comenta Concha 
Espina, aunque no lo sepa todo y aunque 

da sabiamente al o m i t i r l o , 
'lo le conoc í , ya duraban seis a ñ o s 

|Sus r- .ciones con <//osa y se acercaba, 
-ragedia guerrera , su t r i s t í s i m o fi
l i e d i r í a que aquel hombre, no v ie-
> s i envejecido, cansado, medio de-
o en un d i v á n , guardaba en el pe-
viva brasa de amor, correspondido 

Per una mujer joven, de extremado atrac-
;! co, y de finísimo y cul t ivado e s p í -

P obablemente, esta ú l t i m a c o n d i c i ó n 
a P e r r i ¡ t i 6 conocer la va l ía y la hermosu-

ra de :quel alma procer y d e c i d i ó en ella 
^ c a r i ñ o por nuestro poeta, que aunque en 
la Juv, ntud tuvo amable Tisonomía ya apa
rec ía rivustio y era negligente en el vestir ,-
Esto se lo r e p r o c h ó ella suavemente 
^ e t i ó co r r eg i r l o . 

Con 'sta conducta de Cuiomar tiene no
table emejanza la de Victor ia Colonna, 
^na de las beldades del Renacimiento i t a -
«**not- v iuda de Alfonso Davales, nuestro 

i compatr io ta , cuando se conocieron ella y 
MiSuel Ange l , cuya i conogra f í a nos de-

í muestra con rostro de fauno en la juventud 
>' fe ís imo de v ie jo , en cuya edad -onoc ió a 
«a famosa poetisa, que a l m o r i r q-uiso te-

i ner(]e a su lado. T a m b i é n cruzaron apasio
nadas y memorables e p í s t o l a s , que se con

servan; y t a m b i é n se afirma que* entre ellos 
B todo fué i n m a t e r i a l si bien no faltan b i ó -
, gratos qu-e lo dejaiTen duda. Convengamos 

en que t . t re hembra y v a r ó n , que se han 
j ^onfesat j su mutuo amor y que se encuen

d a n c » frecuencia en secreta soledad, el 

POR 
E M I L I O M U Ñ O Z 

y pro

puro platonismo es sacrificio heroico, m á s 
propio de e s p í r i t u s a n g é l i c o s . Por a lgo la 
s a b i d u r í a popular dice que " e l hombre es 
fuego y la mujer estopa, etc.", y t a m b i é n 
que ."entre santa y santo, pared de ca l y 
can to" . 

Pero en lo que a Cuiomar y a Antonio se 
refiere, r e l e y é n d o l e a é l nos persuadimos 
de que debieron alcanzar lo que é l deno
minaba ey impera t ivo 5e l a cast idad. 

Las cartas t ienen t a m b i é n la v i r t u d de 
darnos a conocer el d e s i n t e r é s p o l í t i c o , y 
el amor del poeta por " e l Cris to, que no 
pasa nunca y que es, a d e m á s , eterna fuen
te de p o e s í a " . Asimismo sus a t i n a d í s i m o s 
ju i c ios , que comparf imos, sobre ios poetas 
j ó v e n e s , la pobreza de su v ida , etc. , etc, 
Pero ello s iempre en torno de " e l g r a n 
amor de su v ida" y .como confidencias a la 
que supo despertarle. 

Aun siendo pocas las e p í s t o l a s , es tanto 
lo que sugieren, que su examen e x i g i r í a 
nvuchas columnas. Baste casi 'o d icho , co
mo breve s í n t e s i s de lo que encierra este 
l i b r o . Al t é r m i n o del cual , su fina y fervo
rosa escoliasta dice: "S i E s p a ñ a sol ic i ta la 
r e p a t r i a c i ó n de aquellos d e s p ó j o s , tantas 
veces i lustres; si el l u c i d í s i m o cortejo de 
sus d i s c í p u l o s , de sus admiradores y b i ó 
grafos apoya y consigue tan justa y apre
mian te so l ic i tud , le b a s t a r á n a la hidalga 
empresa los medios oficiales. Pero si el 
p r o p ó s i t o se hubiera de rea l izar por con
t r ibuyentes voluntar ios , este l i b r o menudo, 
s in valedores, quis iera ser en ese caso el 
p r i m e r suscriptor ." Y a p r inc ip ios de d i 
c iembre de 1948, este modesto cronista de
c í a a q u í mismo, bajo el t í t u lo "E l retorno 
del poeta": Pienso que la Academia Espa
ñ o l a , a la que l legó tan l i m p i a m e n t e , y 
otras entidades, a y u d a r í a n a conseguir lo , 
si no lo proyectaron ya. Y que, en ú l t i m o 
í r a r t c e , muchos de aquellos q u é le deben 
tan finas emociones de ar te , s u f r a g a r í a n 
gozosos el coste de este via je de re torno. 

Finalmente , hemos quer ido , por nuestra 
p a r t e , con t r ibu i r desde a q u í a que se cum
pla la voluntad del que d i j o : "¿No soy t u 
,poeta? Con este titulo, quisiera yo pasar a 
la Historia.•* ¡, x 

— • • - • • *- « ' - • i—^ i. _ . i i 

, O C T A V I L L A S I N V I T A N 
" ^ D O A L A R E N D I C I O N 

Tokfo. — L a s fuerzas de laii 
Naciones Unidas han arrojodo OL-
tavillas sobre los fugitivos corea
nos comunistas, en las que se les 
invita a la rendición y " a vivir 
para contribuir a ja creación de 
una Corea frente y Itore", (Efe.) 

B O M B A R D E O S A L N O R 

T E D E L P A R A L E L O 

Tokio . — Cuarenta a p a r atoá 
B-29 han bombardeado puentes 
ferroviarios a 1« largo de Ja linee 
comunista de retirada, a i norte 
del Paralelo 38, s egún se anuncia 
oficialmente. (Efe . ) 

C O R T A N D O L A R E 
T I R A D A 

Tokio.—Unidades de la V I I D i 
visión de Estados Unidos en Su-
Won, a[ sur de S e ú l , han avan-
zado 37 ki lómetros hacia el este, 
con el fin de bloquear la princi
pal! ruta de retirada de 'las fuer
zas rojas del sur. (Efe.) 

| . A V E I N T E K I L O M E -
T R C S D E L P A R A L E L O 

T o k i o . — E l regimiento 187 de 
tro,pas paracaidistas ha avanzado 
por la 'peniis-ula de Kirnpo hasta 
llegar a itnbs 20 ki lómetros del 
Paralelo 38. Son das tropas nor
teamericanas que están más cerca 
de la linea fronteriza. (Efe.) 

E L C O N S E J O D E S E G U R I D A D 

r e c h a z a l a p r o p u e s t a s o v i é t i c a 

d e p e d i r l a s u s p e n s i ó n d e l o s 

a t a q u e s a é r e o s e n C o r e a 

EN EL COMITE POLITICO, EL BLOQUE SOVIETICO 
INICIO UN DEBATE SOBRE LO QUE CALIFICO 

DE "TERRORISMO EN GRECIA" 
Flushing Meadows.--El Con

sejo de Seguridad, cuya pre
sidencia pasa a medianoche 
de hoy del delegado b r i t á n i 
co, Gladwyn Jebb, al repre
sentante de Estados Unidos, 
War ren Aust ln , ha sido con
vocado para las ocho de la no
che, con el fin de t ra tar de la 
p e t i c i ó n rusa de que se pro
hiban los ataques a é r e o s so
bre Corea del I^orte. 

Sin embargo, el Consejo 
probablemente c a n c e l a r á esta 
r e u n i ó n , s i , como se espera, 
la Comis ión po l í t i c a se r e ú n e 
t a m b i é n esta tarde, (Efe.) 

SE RECHAZA LA PETI 
CION RUSA 

Lake Success.—Por nuevs 
votos cont ia uno el Consejo 
de Seguridad ha rechazado 
esta noche adoptar la pro-
put^ta sov ié t i ca encaminada 
a q j e las Naciones Unidas p i 
diesen a los Estados Unidos 
i a s u s p e n s i ó n de los ataques 
a é r e o s en Corea del Norte. El 
delegado sovié t ico fué el ú n i 
co que votó en contra y Y u ' 
goslavia se abstuvo. 

El Consejo de Seguridad se 
r e u n i ó inesperadamente des
pués de haber anunciado con 
anter ior idad que a p l a z a r í a la 
r e u n i ó n de la tarde debido a 
que a la misma hora celebra
ba ses ión el Comi té po l í t i co . 
(Efe.), 

REUNION DEL COMITE 
POLITICO 

Flushing Meadows.—Al i n i -
ciar su ses ión el Comité polí
t ico de la ONU para discut ir 
el futuro de Corea, el delega 
do de ia URSS y los de los 
p a í s e s bajo su fé ru la preteu 
dieron in ic ia r un debate som
bre lo que calificaron de "te
r ror i smo en Grecia". 

El Representante g r i ego In" 
tervino para afirmar que la 
oostura adoptada por Rusia y 
sus secuaces era una clara 
maniobra po l í t i ca encaminada 
a desviar la a t e n c i ó n sobre el 
problema de Corea. 

En esto, el delegado de 
Checoeslovaquia, Frantsec Pl • 
«eqi *e l evan tó a hablar para 
in i c i a r en tono p a t é t i c o una 
defensa — d i j o — de los pa
tr iotas griegos v í c t i m a s de la 
bru ta l r e p r e s i ó n de su Go
bierno. 

- Numerosos delegados exte
r io r i za ron su protesta ante 
los d i s c u r s o s e n c i e r n e s del 

bloque sov ié t i co , golpeando 
ruidosamente sus pupitres . La 
t ens ión fué a c e n t u á n d o s e has
ta que el presidente del Co
m i t é pol í t ico co r tó el tumul to 
anunciando que se s u s p e n d í a 
la ses ión durante d iez minu
t o s . 

Después de este descanso 
fué elegido vicepresidente del 
Comi té , que preside el colom
biano Roberto Urdaneta, el 
r e p r e s e n t á n t e belga , Fernand 
Val Langenhove. El i s l andés 
Thors fué designado para el 
cargo de " informador" . (Efe.) 

Jefatura provincial 
de Sanidad 

ESTADO SANITARIO 
DE LA PROVINCIA 
Ante los rumores que llegan 

a esta Jt-fatura provincial de 
Sanidád sobre supuesta epide
mia existente en la provincia, 
se hace comslar que el estado 
sanitario de la provincia es 
normal y satisfactorio y que, 
en ia actualidad no tiene co
nocimiento esta Jefatura de la 
existencia de un solo caso de 
parálisis infantil. 

Salamanca, 30 de septiem
bre de 1950.—E) jefe provin
cial de Sanidad accidental, 
Julio Pérez Alvarez, , 

B e v i n d i c e q u e l a s f u e r z a s d e l a s 

N a c i o n e s U n i d a s d e b i e r a n c r u z a r 

e l p a r a l e l o 3 8 

P a r e c e s e r que l a C h i n a c o m u n i s t a no p r e t e n d e i n t e r 

v e n i r e n ¡ a g u e r r a de C o r e a , n i a t a c a r F o r m o s a 

NEHRU MANIFIESTA QUE NO HA RECIBIDO N i TRANSMITIDO PROPO
SICIONES DE PAZ POR PARTE DE LOS NORCOREANOS 

OPIN10M DE BEVIN 

Nueva Y o r k . — E l m i n i s t r o 
de Apuntos Exteriores b r i t á n i 
co, Bevin , ha declarado que 
las fuerzas de las Naciones 
Unidas debieran cruzar el pa
ralelo 38, para garan t izar 
una Corea unida y l i b r e . 

Al p a r t i r para la Gran Bre
t a ñ a a bordo del "Queen Ma
r i " , m a n i f e s t ó : "Ha llegado el 
momento de unificar a Corea, 
Si empezamos a t ra ta i con 
Corea y queremos una Corea 
unida y l i b r e , el paralelo 33 
desaparece casi a u t o m á t i c a 
mente, (Efe.) 

| j DERECHO A CRUZAR EL 
PARALELO 38 

Flushing Meadows.—F' m i -
nista-o de Asuntos Exteriores 
de la Repúb l i ca de Corea del 
Sur, L i m b , ha declarado que 
las fuerzas surcoreanas t ie 
nen derecho a cruzar el para
lelo 38, con o sin a p r o b a c i ó n 
de las Naciones Unidas. 

Admi t ió que el general Mac 
Ar thur , como comandante en 
jefe, t í e n « derecho a ordenar 
el alto a las fuerzas surcorea
nas si la medida se basa pu^ 
r a m e ó t e en razones mi l i t a res . 
(Efe') 

LOS COMUNISTAS CHI
NOS NO INTERVENDRAN 

Flushinsf Meadows.—En los 
medios b ien informados se 
dice que el p r imer min i s t ro 
Ind io , Pandit Nehru, ha sido 
informado de que los comu
nistas chinos no pretenden 
Intervenir en la guerra de 
Corea n i atacar Formosa mien
tras la s é p t i m a flota norte
americana se encuentre en 
esas aguas. Agregan que la 
i n f o r m a c i ó n ha s idó comuni
cada a l Departamento de Es
tado norteamericano por el 
representante de la Ind ia en 
Washington y que se basa en 
un informe del embajador i n 
d io en la China comunista , 
R.4 M . Panikar , que previa
mente a c o n s e j ó a los comu
nistas chinos no in te rv in ie ran 
en el problema coreano. 

Panikar t a m b i é n ha expre
sado sus esperanzas de que 
los comunistas chinos acepten 
las g a r a n t í a s del presidente 
Truman, en el sentido de que 
los Estados Unidos no in ten
tan Intervenir en la guerra 
c i v i l china y que - e l i r a r á n su 
flota de Formosa tan pronto 
como se resuelva el conflicto 
de Corea 

A p e t i c i ó n del Departamen
to de Estado, Nehru ha orde
nado a Panikar que trate de 
que Chu-En-Lai reciba el tex
to completo y exacto de la 
d e c l a r a c i ó n de Trumao del 21 
de junio ú l t i m o , respecto a la 
a c t u a c i ó n norteamericana en 
Corea. (Efe.) 

N u e v o s j a r d i n e s m a d r i l e ñ o s 

PANDIT NEHRU, CON-ÍS 
TRA EL CRUCE DEL PA
RALELO 38 

Nueva Delh i .—El Gobierno 
indio no ha recibido ni trans
m i t i d o proposiciones de paz 
por parte de Corea del Norte" , 
ha afirmado P á n d i t Nehru, es
ta m a ñ a n a , en e l cuiso de una 
Conferencia de Prensa. 

El p r imer m i n i s t r o ind io 
e x p r e s ó a c o n t i n u a c i ó n su 
creencia de que las tropas de 
las Naciones Unidas no deben 
cruzar el paralelo 38, y de
c l a r ó que el objet ivo final de
be ser la un i f icac ión de Co
rea, 

Después Nehru exp re só su 
sa t i s facc ión por haber sido 
^vencida 'a a g r e s i ó n " , y puso 
de relieve, por ú l t i m o , que el 
pioblema de Cachemira ha de 
ser resuelto por e l Consejo de 
Seguridad, (Efe.) 

LAS DECLARACIONES 
DEL CAUDILLO, ACOGI 
DAS FAVORABLEMENTE 

EN ROMA 

Lea usted 

E L A D E L A N T O 

Roma'. — " I I Messagero, tmo 
de los prestigiosos diarios de ma
yor circulación en I ta l ia , acaba-
de publicar e » vus n ú m e r o s del 
dia 28 y 29, a cinco columnas y 
en 'ygar destacado, las decora
ciones que ei Jefe d^l Estado e » , 
pañol, ha h e d i ó al periodista i ta
liano Luig i Romersa , y que han 
suscitado comentairios mUiy l ívo» 
rabies. 

L a s conv írsa t Iones <entre é l Ge» 
neralisimo Franco y el jete del 
Gobierno por tugués , doctor O i l -
veíra Sa lazar , también han sido 
acogidas favorablemente por p^r-
t« del diario de R o m a " I I P o p ó 
lo", que las comemta en U A fei*» 
tenso editorial publicado en ¡u 
numero *lel dia- 29. Cfcfej 

L l e g a n a S e v i l l a l a s r e l i q u i a s 

d e S a n J u a n d e D i o s 

ASISTIO A LOS ACTOS EL ARZOBISPO DE GRA
NADA. DOCTOR SANTOS OLIVERA 

Sevilla.—A las seis y media 
de la tarde han hecho su en
trada t r i un fa l en Sevilla las 
rel iquias de San Juan de Dios. 
Venían a c o m p a ñ a d a s por los 
tres provinciales de la Orden 
de San Juan de Dios. S e g u í a n 
a la furgoneta, convertida en 
capilla, otros coches ocupados 
por religiosos de la misma 
Orden y una p e r e g r i n a c i ó n 
que va a F á t i m a , a c o m p a ñ a n 
do a l mismo t iempo a los rea
tos del Santo. 

En la Puerta de Jerez, pro-
I fusamente engalanada, fueron 

recibidas las rel iquias por to
das las autoridades sevillanas 

ENTREGA DE DESPA
CHOS A LOS NUEVOS 

CAPITANES DE LA 
M A R I N A MERCARTE 

Presidió el acto el Almiran' 
fe Rotaeche 

Madr id .—A m e d i o d í a se ha 
celebiado en la S u b s e c r e t a r í a 
de la Marina mercante, la 
entrega de diplomas a los 
nuevos capitanes de la M a r i 
na mercante. P r e s i d i ó el acto 
el subsecretario, a lmirante 
Rotaeche, a c o m p a ñ a d o del a l 
miran te Valterra, secretarlo 
general del Minis te r io de Ma
r i n a . 

El a lmiran te Rotaeche pro
n u n c i ó unas palabras recor
dando a los nuevos capitanes 
que las e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s 
que han recibido han de ser 
siempre puestas al servicio de 
E s p a ñ a . Después hizo entrega 
de los despachos correspon
dientes a los 21 capitanes que 
forman esta p r o m o c i ó n . 

Los nuevos jardines que ocupan el lugar donde estuvo el ed i 
ficio de Caballerizas, que s e r á n inaugurados hoy, domingo . 

(FQto Vidal.). 

y el arzobispo de Granada, 
doctor Santos O ' ive i ra . Poco 
d e s p u é s de llegar se f o r m ó 
una br i l lante comi t iva . Las 
rel iquias fueron colocadas en 
una carroza, a c o m p a ñ á n d o l a s 
en su recorr ido basta la Cate* 
dra l los n iños de los colegios 
de Sevilla, los n i ñ o s de los 
Establecimientos que regen
tan los Hermanos de San Juan 
de Dios con sus estandartes y 
banderas, y una g r a n m u l t i 
tud . 

E l paso de la comi t iva fué 
presenciado por n u m e r o s í s i m o 
púb l i co hasta llegar a la Ca
tedra l , donde la urna fué co
locada en e\ altar mayor , y 
d e s p u é s de celebrarse una sa
bat ina , el v icar io general le
yó una a locuc ión enviada por 
el cardenal Segura. 

D e s p u é s de celebrado u n 
acto e u c a r í s t i c o , las re l iquias 
de San Juan de: Dios fueron 
trasladadas con el mismo ce-
remonfal a la ig les ia de los 
Hermanos de San Juan de 
Dios, en la Plaza de l Salva-
dor l doade por la noche se 
c e l e b r ó una hora santa. 

SE ESTRELLA UN A V I O N 
MILITAR EN LA PRO-

' VINCIA DE 
CUADALAJARA 

Perecieron cinco de sus 
diecisiete fr ípulanles 

Alcalá de Henares. — Un 
avión m i l i t a r cayó a t i e r r d en 
el pueblo de G a l á p a g o s (Gua-
dalajara) , al parecer debido a l 
mal t iempo, pereciendo cinco 
de sus diecisiete t r ipu lan tes , 
pertenecientes a la Escuela d̂ s 
Ins t rucc ión de Alcalá de He
nares, Los muertos son los s i 
guientes: Cabo p r i m e r o , Juan 
Biole Vives; cabo m e c á n i c o . 
Mariano Alda Ñ u ñ o ; cabo de 
radio , Jesús García Medel , y 
los soldados Juan Tenares Ba-
zán y Carlos R a m í r e z Ci la -
r r an t . 

El aparato iba t r i pu l ado pon 
los tenientes Francisco B a l l e t 
teros Ledesma y Pablo Garc ía 
d e Sola^ 
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Racionam snto de a r t í cu lo s 
intervenidos que se asignan al 
veci íkfar lo i l e esta cap i t a l . co= 
r r e s p o n d i é n t e a la p r imera 
quincena del mes de octubre, 
p a r a cartillas Inscritas en 
tiendas de u l t ramar inos , eco-
n o m a t o s no preferentes y 
cooperativas y que s e r á el 
qyé a c o m i n u a c f ó n se indica : 

Dicho Facionamicmo p o d r á 
E:r ret i rado por el p ú b l i c o 
dorante los d í a s 1 al 15, bien 
de u n á sola vez o parcialmen
te por a r t í c u l o s , quedando en 
éí e s t a b l e c í m lento proveedor 
lor a r t í c u l o s o-parte de é s tos 
que los t i tulares de cartillas 
no deseen re t i ra r de una sola 
ve?., para hacerlo sjcesiva-
menie dentro del p la^o orde^ 
ñado> I 

A D U L T O S 

ACEíTE FINO, UN CUARTO 
DE LJrRO, a 2,35 pesetas, 
previo cotte de los cupones de 
este a r t í c u l o 'de las semanas 
•40 y 41 . 

A Z I CAR, 200 gramos, a 1.80 
peseta?, contra corte de los 
cupones de é s t e a r t ic i i lo 'de l a i 
mlsíf ías semanas. 

JABON, 200 gramos, a 1,30 
pe etas, Contra corte del cu
p ó n n ú m e r o 105 de varios. 

CAFE> 100 gramos, a 5,30 
pesetas, contra corte de los 
cupones de este »a r t i cu lo de 
las « e m a n a s indicadas. 

INFANTILES Y MADRES GES
TANTE^ 

(Pr imera y segunda quincenas 
de octubre) 

Lactancia natura l ; ' 

ACEITE FINO, UN CUARTO 
DE LITRO, a 2,35 pesetao, cen
tra los cupones 1 y 2. 

•UUCAK, MEDIO KILO, a 
4,5J pesetas, contra las cupo 
nes 1 y 2, , -j . | <J6 

JABON. UN KILO, a .^O 
pesetas, contra los cupones 1» 
2. 3 y k» 
Lactancia mix ta ; 

JABQN, UN KILO, a 6.50 
p é s e l a s , contra ios cupones 1* 
2, 3 y 4. 

HARINA DE TRíCO, MEDIO 

KILO, a 1,75 pesetas, contra 
ios cupones 1 y 2. 

LECHE CONDENSADA, ocho 
frascos, a 9,00 pesetas uno, 
contra los cupones I , 2, 3 y 4. 

Lactancia a i t L I c i a l : 

JABON, UN KILO, a 6,50 
pesetas, contra los cupones 1, 
2. 3 y 4. 

HARINA DE TRIGO, MEDIO 
KILO, a 1,75 pesetas, icontra 
los cupones 4 y 2. 

L E C H E CONDENSADA. 14 
frascos, a 9,00 pesetas uno, 
contra los cupones 1, 2, 3 y 4 . 

Segundo ciclo; 

AZUCAR, UN KILO, s 9,00 
pesetas, contra el cupón 1. 

JABON, UN KILO, a 6,50 
pesetas, contra los cupone« í , 
2, 3 y 4. 

HARINA DE TRIGO, UN K'I-
LO, a 3,50 pesetas, contra los 
cupones 1, 2, 3 y 4, 

Tercer c idos 

ACEITE FINO, UN CUARTO 
DE LITRO, a 2,35 pesetas, con
tra los cupones I y 2. 

AZUCAR. UN KILO, a 9,00 
pesetas, contra los cupones I , 
2 , 3 y 4. 

JABON, UN KILO, a 6,50 
pesetas, contrh los cupone« i . 
2, 3 y 4. 

Madres gestantes: 

ACEITE FINO, UN CUARTA 
DE LITRO, a 2.35 pesetas, con
tra los cupones I y 2. 

AZUCAR, MEDIO KILO, a1 
4,50 pesetas, contra ¡os cupo- i 
nes 1 y 2. 

SUMINISTRO A TRANSEUNTES 

Durante el presenta mes de 
octubre, se e n c a r d a r á n del su- | 
m in i s t ro a cart i l las de i r á n - ' 

SHúntes, las siguiente tiendas 
j (iv u l t ramar inos : 

Eulogio Gonzá l ez F r a i l e 
José Antonio P r imo de B W o 
ra , 14; Alda Gonzá l ez Z a b « -
l los . Canalejas, 49; Pedro Cas-

' t i l l a . Van Dyck, 44; Vicente 
Aguadero N i e t o - , Canalejas, 
100, y Manuel Gonzá lez Her
n á n d e z M a r t í n , Alba de Tor-
mes, 39. 

Para el suministro de car t i 
l l a s Infanti les Fy de madres 
gestantes t a m h i é n t r a n s e ú n 
tes., Manuel R o d r í g u e z , Doctor 
PiíHrela, 2 , y Mar t in Almaraz 

j Manzano, S&il Pabla, 16. 
| i o s i n d u s t r i a l ^ detallistas 

p r e s e n t a r á n sus l iquidaciones 
"én el Negociado de Control 
de etífi De l egac ión provinc ia l 
el d í í ,(> de octubre, la co
rrespondiente a la p r imera 
qulncea , y el d í a 2 de no
viembre, la correspondiente a 
iWfñtilfes y madres gestantes, 

Salar^anc?, 30 de s e p í i t m -
bre ¿ i Q ^ j . — E l gobernador 
c i v i l , J o a q u í n P é r e ¿ Vi l l a -
n u e v i . 

C u p ó n p r o c i e g o s 

m m e r * premiad» ion 25 
pesetas en el Cupón Pro Cie
gos para Salamanca, Zamora, 
Avila, Cáceres y Segovia, to-
rrespondiente al sorteo cele
brado ayer, 30 octubre**! 

Premiado^ con 2,50 pesetas, 
toá&s. ios terminados, ¿n '9^, 

Zapatos y botas de calidad, 
precios sin competencia. Ex-

t ^ r ^ surtido 

C í IZADOS B U MCA 
PRIOR, 15 SALAMANCA 

P O L I C I A U R B A N A 

Y T R A F I C O 

t A 

Lea usted EL ADELANTO 

teatro m n m 
H O Y . * la» y 11 

Exito enoriue ¿e ía euper-
produ ¿ion M % f á ; 0 

V U E b V £ 

I 
1 > c n i C b ! ó r ' - Autor izada 
mayor-es. 

F K E D A S T A I R E " 

A l ¿ « ' 4 . y b , % 
1 ¡ u ^ í . mGfdS.^ C O l b L U M • 

T e en la gzo'n película 

J U A N S I N M I E D O 
Bailea, caccioaes, «n nno k-jlotia de amor 

L A S Z A P ~ A ~ T I L L A S 

/ToÍfir?fl31 
VRteii&iesi 

LA p 4 FREGOZ 

EL HUCSPIO OCLAS 
TÍN.LBLAS Carlos M u ñ o ; 

R O J A S 

OBJETOS HALLADOS EM 
VIA PUBLICA 

Se encuentran en esta í e -
fa tu ia y a d i spos i c ión d e q u i c 
neb acrediten ser Sus respec-
ílvos d u e ñ o s : 

Una pluma s>tilo^ráficaa 
Un co l l a i , adomo de s eño ra 
Un reloj d é pulsera, de se

ñ o r a . 

Una pulsera, de s e ñ o r a . ' 
Un í a i d e l , conteniendo 

su Inter ior una p f t n a a . 
Otra pulsera, de s e ñ o r a . 
Un parte p i ñ o n e s . 
Unas gafas de m o t n r í s i a . 
Un monedero d t p l e x i g l á s . 
Una futida de ga fa» . 
Un vcio de s e ñ o r a . 
Un carret l l lo d t mano. 
Un t a p ó n de d e p ó s i t o de ga-

sol ln» de c:n coche. 
'>e interesa t a m b i é n la pre

sen t ac ión en esta Jefatura, 
para recoger d o c u m e n t a c i ó n 
ex t end idas su nombre, a don 
José Mftnuel Cordero Vega y 
d o ñ a I luminada Petra Luis 
Corrionero, de c.uien se igno
ran los domic i l ios . 

C I N E M A S A L A M A N C A . ^ A 
fas 5, a las 7,45 y a las i i . 
" A N A K A R - E N I N A ' * (no lolesa-
da4 por Vivlen Le igh y Ra'pn 
Richard son, 

C O L I S E Ü M — A fas 4,30, a VÍM 
8 y a las 11, " J U A N S I N M I E 
P O " Celerada) , por Jor^e N-.-

L I C E O . - Ses ión única « f̂tl 
4,30! " L A JSTftA P R E C O Z " , oor 
Peggy Á n n Gartiner, y "¿Ti 
H U E S P E D DE L A S T I N I E 
B L A S " , por Carlos M u ñ o z y 
Pastora P e ñ a (no toleradas). 

M O D E R N O . — Séstón uni a 
Üesde las 5: " C A B A L L E R O POrt 
U N ' D I A " , , por Dan Duryf-a y 
El la Ra'nes , y " M E M O l í I A S D E 
U N A D O N C E L L A ' % por Paulen;; 
GcxWard (no to^kíradas). 

G R A N V l A . — A las 5, a hn "8 
y a las 11, " V U E L V E A M i " 
<no tolerada), por Prf.d Asta l íé^y 
Gkt^er Ro?er- . . 

B R E T O N . — A la<; 5, a la^ 8 y 
9 las 11, " L A E S C L A V A B L A N 
C A " (.10 tolerada), por Vivj>nn^ 
Romance y Joun tfie^ge. 

1 A R A M O N A . — A las 4,30, 
" Y E B A L A **i por Enrique G u i -
tart, y " E L A B R A Z O D E L A 
M U E R T E " , por B. ' f í L»ncaster e 
Ivonne i e Cario (no toleradas). 

HÍJAS D E MARÍA 

Gobierno militar df 
Salamanca) t 

REVISTA ADMINISTRATIVA* 
Para conocimiento del péf-

sonal afectado, se hace pre» 
s e n t é que la' revista adminis
t ra t iva de octubre la pasara) 
e! personal m i l i t a r s in dest i
no en Cuerpo de la plaza a 
las trece horas del dia 2, en 
este Gobierno m i l i t a r , y los 
cabal levos mutilados en su de
pendencia, a las 9,30 del dia 3 

Salamanca 30 de septiemore 
Be 1950.— El comandante, se
cretar io . 

Dr. Cándido Asensio 
Iltíólofco del ifi^Udo, fixdlreotor Tarfoi 
SanaUmoi. Pensionado en otros paisa» 
TÜBERCÜLOSIS-CIKÜGIA P0LMON AB 
Balamanca-C«rraia del Oerrlllo, 4 mafia-
oa y tarde-Sel. 2112. Pe&aranda de 1 a 4 

0 . 8 B 0 

m c & ü n m 
El turno I . que tiene por t!-

t'ular al Sagrado Corazón de 
J e s ú s , c e l e b r a r á su v i g i j i n 
mensual en la noche del dia 
de hoy. 

VIGILIA DE TITULAR DE 
TURNO 

Se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lu« 
nes, por el turno X X I 1 , Sania 
Teresita del Niño J e s ú s , en la 
iglesia de los PP. ( a r m c l í t a ^ 
Descalzos. > 

NUEVO HORARIO 
A pa r t i r del día de hoy, to

das las v ig i l i as y en todos los 
turnos d a r á n comienzo a las 
diez de la noche y los adora-, 
dore^ d e b e r á n asistir a las 
nueve y media para la cele
b r a c i ó n de la junta 

Sov'iin datos „,. q 
' e n r o l ó ^ fk, M ^ ; : ; ; ^ * ^ 

quienes 'cmprTaturas ^ LRS V 
M á x i m a , 15(9 ' ^ . ^ ^ v . 

14.15 horas. ?racl0s' í ki 

fiera.. s' ^ í a s i ^ 

Hoy,, domingo , a las cun í ro 
y media de la tarde, se t e n d r á 
la junta mensoial de dir í jeto-
ras y auxi l iares . 

Se r u ü g a la puntual ^ s i^ t eñ -
c ia , : 1 . : , j . 

TIEMPO L I D V I 
G a b a r d i n a s 

A N G O S O 

No tema los d í a s 
l luviosos con una 

G A B A R D I N A DE 
P a ñ o s A N C O S O 

nEpEN. 

DELEGACION 
TRABAJO 

LOS TRABAJÁDÓRES Y 
nihMTES OE I.()S T R A T A N ^ 
COMISIOKISTAS niT GANAnn Y 
V I D A , SE INCLUYEN E N u Z c ^ 

MENTACION D E C O M E R C I O 

El rIustris!.mo señor DeWjj. 
Central de Trabajo,-on c i r c u l a r á 
mero 132 de 7 do los actuales, ¡ | 
resuelto deparar de aplicación | * 
Ordenanzas del Comercio, tic IQ !! 
febrero de 194». a lós trabajado^ 
dependí entes/de ios ¡raíanles y^Jj 
misiónistas d<í ganado ele vicia 
IOS que considera incluidos a 
efectos en la tercera ciase de estal 
blecimientos mercantiles, a flue ^ 
contrae e) artfclilo'37 del repetid 
ordenamiento laboral 

1.6 que se bace publico para ^e. 
nerai conocimiento y e l más exacJ 
to cumplimiento 

S ? la mane a, 2 8 de septiembre'dé 
IO'JO.'—El delegado de Trabajo I 
Pedro Muñoz. 

E M I L I O C A b l K C 
! OIDOS 
S a l 

Librer 
i . 131. 

A P £ f e T U R A 

ESTABLECiMkNTOS 
C O R R I L L O , 22 

r 

(•Birei» ««tai £iiv8 JO' Partunit 

M E D I C I N A G E N E R A L ; 

Piel, Sífilis y Urinarias. Análisis eünle» 
Consulta de 11 • 2 >\ de ? a 9 

C L A V E L í> ^eléfon» ^ 
O 8 n.« Vt 

Bajada de San J u l i á n 

Téif. 4121 - Salamanca 

h ^ m n l r n ^ una g r a n d í s i m a co lecc ión d é p a ñ o s de señora modernos a precios rebajadís imos 
VEA RUGUNOS CE NUESTROS PReCIOS: 

P a ñ o abrigo señora, 135 cms. todo colorido, d e 66,75 rebajado a 5t,00 p í s . 
Pwño » » 135 » » « d e 75,90 » a 62 00 » 
P a ñ o » » 135 » » * de 109.25 » a 88,00 k 
Í U ñ o » » 135 » » » de 130,00 » a 110,00 » 
D o p é l l o y venta de mantas l eg í t imas jde P a l s i c l a , en c a m i camps i viajd.-Equipos completQs para nivias y colegialas 
A c a j a c - m p r a i i o r a de u n - v B R I G O s e l e R E G A L A R A u n P A R de M E D I A S de G A S A de 24 pese tas . 

Autemcmle* 
REPARE su bicicleta é n 

H i á c o i m P 0 1 ' m e c á n i c o s 
Calderero^. 6, 

i - l 
é spéc ia l ízüc lós . 
Sai-manca. 

VENDO casa dos plantas, 
tres viviendas, dos l ibres , s i -
t lb c é n t r i c o , c e s i ó n , 105.000. 
Cira dos viviendas l ib res . 
60.000. Otra -muy a m p l i a » 
75.000. Francisco V i t o r i a . 5. 
Ct ' .ns tant íno. l - l 

VE\'DO c a m i ó n "Chevrolet" 
21.5 caballos., palier flotante, 
bien de cubiertas, documen_ 

n ( .oií ipleta, toda prueba. ' 
i n crrnesv Ges tor ía i nge lmo . 
Tríive ía Pozo Hi le ra , !• Sala
manca. 3-3 

I AUTOMOVIL! STAS!— Kctdia 
• i J ; .-s Hermanos SAnchez. Rê  
cons t rucc ión^ r e p a r a c i ó n , l i n 

es pana'es y radiado re; 
v e cauo San Juan, 6 (frent> 
fntrtfcixt. Provincial Sanidad 

MERCADO AUTOMOVIL. Dis
ponemos y vendemos corhes v 
.r;anlones todos t ipos. Venci-
r >: c r l t i c a v detractoras, se-

^us éx i to montaje ^asifi-
'<a:'3orhj, (fue ahorran 30 ^ 
gasol ina. Talleres Bermejo. 

•Rector E s p ^ r á b é , 16. 1-1 

A l q u i l e r e s 
Sn PRECISA local c é n t r i c o , 

superfíc»^, 30 metros aproxi 
im,̂  ;arr^-nte. Vicente S á n c h e 
Marcos. Avenida de Mi r a l , 29 
Salamanca 

DtSEA fjiso. Ofertas a 1? 
Vasco-Navarra, Plaza de Mon
ter rey , n ú m e r o 3. T e l . 1317. 

1-1 

G a s a » 
VENDO casa l i b r e , planta h-

ja , con pat io cincuenta nietrps, 
en Garr ido, informes, Pozr 
Hi le ra , 13. 

VENDO CASA, llave en ma 
no, en los Pizarrales, ce rc« 
ce la carretera. I n f o r m a r á n , 
calle Rodrigue?. H e r n á n d e z , 
n ú m e r o 27, ios Pizarrales. -

2-^-2 

OCASION. Vendo casa por 
ÍÜüs^ncjf? i / i^n -.i"''o, p lanta 
fást4Í„ llave, en mano. Otra céi 
í r r í s : nVanta t í a j a y dos pisoij, 
uno l i b r e Informes, Juar. del 
K e y , lg Mariano^ . i-t 

EL SERRANO. Cása> en Ga
r r i d o p i a r l a . baja l ibres , . en 
42.000, 45 000, SSlOOO, 75.000 
V 90.000 pesetas. De planta y 
p b o , é s t e l i b r e , 150 000. Nue
va, r o n seis viviendas l ibres , 
300.000. Depls i to Aguas, pe
setas 65,000. Rollo y Prospe
r i d a d . 35.000, 37.000, 40-000 
f 55.000 pesetas. Regato Anís , 
50.000, 75.000 y 60.000 p e s é -
tas. Al lado Gran C a p i t á n , . 
55.000. C é n t r i c a s con piso l i 
bre , 150.(XT», ISO.000, 200.000. 
•'SO.OOO y 501.000 pesetas. So-í 
lares c é n t r i c o s de 150, 370 y 
1.000 metros. Mejor Avenida 
Salamanca. 1.000 y 9.000. Ca
rretera Madrid escombrado de 
V20 m . Todo alrededor edifi
cado. Dincro en hipotecas ^.o-
bre urbanas. Agencia Oficial. 
Rosa, l . l - l 

.EL SERRANO. Vende en Za-
ñ o r a casa s?is viviendas, una 

l i b r e , 10.000 pesetas. Tam 
u ; j n c a m b i a r í a en Salamanca 
-inr o t ra parecido precio 
osa, I . 1-1 

Hasta 20 palabras. 10 ptas. por inserción 
= Cadg paiabra más. 0.50 pesetas = 

OPORTUNIDAD . para fami-
'as humildes . Vendo en 

^ 'zarrales casa nueva a doc 
anos, llave P O el acto, gran

de y con cuadras p0ra gana
do. Entregando 10.000 pese
tas, resto a tres a ñ o s , p rp r lo . 
'J5.000. Rosa, l . 1-1 

SEKÁFWl y OR^JA vende n 
cssa de o c a s ' ó n r h a m b f r í . 
'•hada p;edrn, tr^s do rmi to 
r i o ' ' , comedo»- <;er,':',ti-><;, -o--

rin«! rup-'ras, ^ . o o o . Mu-
c^^s d í s t J n t t » ^ t í ó s , de 
15 00^ hPS^a 1 ^OO.OHO pese
tas. Traspalo toda rl-"*** n»-

1 írncío<;, va^io.; con tfiVtéhda. 
H i r f b t p f a s h P 22f*y* hasta 
o r.on.poo p r r - r v a ab'so!-n:-.. 
Por^ Hi lpra . 15.. 1-1 

VrMno racg <~nr, bar la 
Carretera de Madr id , m in í e ro 

i 60. informes en la misma. 1-1 

VENDO finca casco urbano, 
t r e i viviendas, edificios para 
indus t r i a , superficie total de 
8.728 metros cuadrados. I n 
formes, s e ñ o r Santander, Pla
za de Ja Fwente, 15. Teléfo
no 2331. . 

' OCASION vendo directamen
te casa dos plantas, nueva 
c o n s t r u c c i ó n , b a ñ o , buen m -
' t e r é s , piso l ib re . In fornu- ; , 
Lastras, n ú m e r o 10, ba jo ( t ra 
sera cuar te l I n f a n t e r í a ) . 1-1 

C o m p r a s 

COCHE l i í r e ro , para un ca
ballo, cua t ro ruedas, fae tón , 
a ser posible con gomas (ro
ía i t i r r o tüg i af i a ) . O f e r tas: 
Gestoría R. E. I , , V á z q u e z Co-
ronaoo, 2, Salamanca. 

3-a-2 

PAGO, altos precios toda cla-
we rie muebles y objetos, ca
mas, trajes caballero, etc. Te
léfono 3216. * . 

t FINCAS vendo cinco dehe-
; sas pastos, ag r i cu l tu ra , enci-
j nares. Vendo casas todos pre-
¡ cics, baratas. Traspaso labo

ra tor io , productos veter inar ia 
f a r m a c o l ó g i c o s . C o n s ú l t e m e . 
Torres Vi l l a r roe l , 37 Café To
rres, d ia r iamente . Chamorro, 
colegiado. l - l 

Huéspedes 
S E NORA honorable (sola) 

a d m i t i r í a tres s e ñ o r i t a s o r h i -
C Ü Í estables, dormj r o .cuidar 
comida, calle c é n t r i c a , i n r o i 
mes, Poiblicidad Arenas. i i 

EN CASA par t i cu la r t o m a r í a 
dos h u é s p e d e s , p e n s i ó n com
pleta, buenas habitaciones, o 
ma t r imon io derecho a cocina. 
Informes, Publ ic idad Arenas. 

i l-1 

GRUPO r iego , todas las ca
pacidades. Bombas especiales 
para todas las alturas mono-
m é t r i c a s . Proyectos y presu
puestos gra t i s Consulte a Pi-
ñ e i r o y Morros . Avenida M i -
rat, 6 1 . Te léfono 2422. 

» PROFESOR DE TAQUIGRA
FIA, m é t o d o Escuela de Co
merc io . Clases part iculares, en 
Plaza del Corr i l lo , 12, p r i n 
c i p a l . Te lé fono 1957. 

MAQUINAS P U N T O todas 
marcas y t a m a ñ o s y nuevas 
CONAHEM, todas g a r a n t í a s , 
contado y plazos. E n s e ñ a n 
zas, reparaciones, accesorios. 
Casa F1NTEX. Talleres, San 
Boa l , 5, Salamanca. 

D e m a n d a s 

FRECISASE c a i r ó c e r o cha
pista. Trabajar en Fuente de 
Sííh Esteban. Empresa Hernv-
l i o wartm S á n c h e z . Inút i l sin 
buenas referencias. 5-1 

ARTlCULO~f¿cü ve^ta. i n 
cluso pueblos p e q u e ñ a ; prer;-
sase representantes. Escriban 
ind'cando referencias y pue-
h,os v i s i t an ' ai Apartado 41, 
Cejar, | _ | 

r i n c a 3 

VENDO finca con chalet, no. 
na-., Rincfrois frutales, granea 
avicoiá y 3pQ gaJiinas de si't 
te nu .. s. I V ^ n r . e s . Gestoría 

£ • 1 V á z q u e z "Jo ro nado, 2. 

| V£gDn hue ras Ubres; 6os 
e • j n t ^ ^ r u z . tres en el re-
? . d.o. Para tratar, con Abra-

1 ham CicL Ciudad Rodrigo, t - l 

MOLINOS TRITURADORES. 
Para piensos, a mano y mo
tor (descuento C á m a r a ) . Ara
dos. Vertederas. Formones. 
R e j á s . Cortarremolachas. Gra
das. Cult ivadores. Casa M i -

1 ñ a m b r e s , Salamanca. 

ADMITO pupilos espaciosa 
h a b i t a c i ó n , Cuarto b a ñ o , s i t io 
c é n t r i c o , comiendo p o r su 
cuenta o sólo d o r m i r , infor
m a r á n . Bermejeros, 26, 2.« 
izqu ie rda . 1-J 

M a q u i n a r i a 
1 MAQUINAS DE PUNTO pre

cios propaganda, las de 60 
j c e n t í m e t r o s con cuatro golpe?; 
i palanca, 11,750. " B U M A R " , 
; Legunitos, 39. MADRID. 

PARTICULAR vende m á q u i 
na escr ibir p o r t á t i l , teclado 
universal , y r a d í o americana. 
Abstenerse revendedores. Pla
za Parra, l , esquina Asade-
r í a , de doce a tres. . l - l 

SE VENDE m á q u i n a de arar 
en buen uso. Para verla y t ra 
ta r , Camilo B a r r i g a , en A l 
dea r rub ia . , l - l 

Pérdidas 
EXTRAVIO.—Martes ú l t i m o , 

d e s a p a r e c i ó del corral de Ma
nuel Vicente H e r n á n d e z , en 
Calvarrasa ALajo , un buey seis 
a ñ o s , bard ino , in ic ia l tM en 
anca derecha. Grat if icaré quien 
ind ique paradero. 2-2 

EXTRAVIO dos yeguas, una 
blanca y : ) t r r negra. R a z ó n , 
alcalde Aldehuela de la Bóve
da y en Salamanca te lé fono 
1213. 3-a-l 

P a s t o s 

SE ARRIENDAN dieciocho 
abones , en El A g u i l a . Para 
t ra tar , en Salamanca, Alíelo 
Cobaleda. Te léfono 1228. 

4-a-4 

I FRiWJVDQRAS Ai i^é ies . f i -
j P0 A. p roducc ión en t r í g o ; 
j 5 000 k i l u g r a nos. Tipo C. pro

ducción en t r i g o . I 000 k i l o 
gramos. Industrias S i d e r ú r g i 
cas, S. A. Apartado 557, Bar
celona. 

NORIAS normales y grandes 
profundidades. Grupos r iego 
gasolina y e l é c t r i c o s . Empa
cadoras pala v alfalfa. M o l i 
nos, t r i tu radoras . Maquinar ia 
a g r í c o l a de tod ' s clases. Alta 
caiifl ívj. Conretiemos represen
taciones. Hijo de José V ida l . 
Paseo Alvarez T a l a ó r i z , n ú -
mera 5. Val ladol id . T e l . 1851. 

H a b i t a c i o n e s 
COMUNIDAD religiosa d€?ea 

a lqui la r por tres meses casa 
dr.ce habi ta- iones. Llamar te
léfono 3006, cuatro a seis tar
des. Días laborables,. 1-t 

• PAGARIA bien dos habita-
• cinnes con derecho a cocina. 
| In formes , Publ ic idad A V I L . 

Plaza del Liceo. Teléf. 1659. 

r- i 

SE ACOGEN desde. 1 d e no
viembre a! 29 de j u n i o , por 
partidas sueltas, dos m i l ca
bras, provincia C á c e r e s . Pre
cio e c o n ó m i c o y gran cabre-
r i l . D i r i g i r s e , Apartado 106. 
C á c e r e s . 8-ia-2 

TRASPASO local comercio | 
con bodega, cinco habitacio 
nes exteriores, barr io univer
s i ta r io . Vendo seis casas p lan- I 
ta Paseo San Vicente. Infor
mes, B a i l ó n , D ipu t ac ión , \ - ) 

GARROTAS de Medina, supeJ 
r ieres , precios a f inad ís imos 
para cant idad. D i r i g i r s e Nico
lás Ruiz. Apartado 21 . Medina 
del Campo. 2-1 

TRASPASO ^nerceria con v i 
vienda 20.000 pesetas, s i t io 
porvenir . Informes, Mermar. 
G e n e r a l í s i m o Franco, 68. Do
m i n g o , m a ñ a n a , y lunes todo 
ei d í a . l . - l 

EL SERRANO. Tiendas de 
u l t ramar inos cor. vivienda y 
2O0 car t i l las , 55.000; 300 car
t i l l a s , 60.000; 420 car t i l las , 
72.C00, y 400 car t i l las , 100.000 
pesetas. En bares opor tunida
des con v iv ienda , en 20,000. 

| 28.000. 30.000 y 35.000 pe:.. -
tas; con muy buena vivienda, 
ampl ia bodega, renta barata, 
50.000. Cén t r i cos con v iv ien
da. 60.000 , 80.000 y 125.000. 
Gran Café -Bar . 200.000 p o e 
tas. Con vivienda p e q u e ñ a y 
renta barata. 14, 15 y 18.000 
pesetas. Con vivienda do 300 
V 400 pesetas, en 14.000 y 
18.000 pesetas. P e n s i ó n cen-
t r i q u í s i m a 1'5 camas, lodo 
confort . Otros negocios de 
c a r b o n e r í a , d r o g u e r í a , oelu 
q u e r í a , z a p a t e r í a , c a r n i c e r í a . 
Locales en a lqui le r . Le infor
m a r á d e t a l l a d a m e n t e s o b r é 
ventas, traspasos, hipotecas 
Agencia Oficial. Rosa, 1. 1-1 

GRAN OPORTUNIDAD. Ra
dio-recepto ros, granee^ reba
jas (por muy corto plazo de 
t iempo, aproveche esta oca* 
s ión ú n i c a ) , cinco lamparas,;' 
toda onda, corr iente a¡ternafsj 
desde 1.190 pesetas. Todas • 
m e jo res ma re a.,'. m u y reba ja 
das; c o m p r u é b e l o en n u c s t r á 
Expos ic ión . Ventas a plazoa| 
sin recargo. Grandes faci l idal 
dej de pago. Torios garantí* 
zados. Radio M a r t í n . Tcléto 
no 342. Apartado 19. Béjn-

O f e r t a s 
| GANE dinero. Contrato fa

b r i c a c i ó n d o m i c i l i o . Propor-
• ciono r í ^ t c r i a l . Compro pro-

di - c l on . Vendo mult icopis tas . 
Moldes Figuras , Fabrico m o l 
des e n c a r g o . Condiciones. 

* Apartado 544. Madrid^ 

Traspasos 
SE TRASPASA local , poca 

renta, calle Zamora, 24. SaU-
manca. .a . 

V a r i o s 

CIRUGIA CENERAL. —Traní t 
fusiones de sangre y deriva-
rio s. Servicio perman'iue!' 
Doctor Crego. Plaza Córreos 
1 y Consuelo, 6 . ' Teléfon» 
2267-2040. C. S. ñ.« t f l 

SE SUBASTAN las be l lo t í ' 
del cuarto Las Navas , dches* 
de G ó m e z v e l a s c o , en Pedral 
de Alba, el día 12 de octub* 
de 1950, a ías 15, en ca-a i ' 

. A n d r é s . 

1 

DIRECTAMENTE traspaso u l 
t ramarinos con cupo, negocio 
garant izado, mejor porven i r . 
I n f o r m a r á n , Plaza de la Fuen
te, 17. Te léfono 2572. 

TRASPASO oficina t res~ha-
bitaciones, i n s t a l a c i ó n luz , te
lé fono, buen s i t i o . Informes, 
Francisco V i t o r i a , 5. Constan
t i no Ga rc í a . i ~ i 

Ventas 
CUíEN CAIXULA compra en 

Ult ramarinos Graciliano P é -
re?. Inmenso .curtido en cara
melos, l icoies a granel y em
botellados, cacahuetes, galle
tas, chocolates, e t c é t e r a . Ge
n e r a l í s i m o . 24. 

BICICLETAS "Orbea", insu
perables; motores " C o l i b r í " , 
para montar en cualquiei b i 
c ic le ta . Agente d i s t r ibu idor 
Salamanca, V p rov inc ia , Gara-

j je G ó m e z , G e n e r a l í s i m o Pran-
* co» numero 52 

(dOill 

AVI>0: Entre los d ías 6 
10 rie los corrientes, ptiet 
« t c o g t i ins ^ n t í d a d A 
tienen a su disposición 
nuestras oficinas, ¡as S g ^ 
tes firmas: Co n t íál 
Obras, Domingo Nrcelás 
mez, Ifíjo de Juan 
Carbones M a n uei 
Y rutas Manuel Gónu 
«ón, D r o g u e r í a Santlag0. 
da T e r r a d ü l o s , PaUCín ' 
Maquinaria Gerardo t«i 
bres, P a ñ o s Angoso, 
lencfanos, Plác ido 
^•mtiago Fiz , Suces '•• 
tasar More tón , Mércerlí" 
"ano. Calzados t] Oátfr 
nuel Pc t ina i , Manufactura ^ 
Perrero, Marina P01"' t 

ouierdo, Bazar balso, ^ 
nes Juan Santos Sag^(:,:_;, 
v e | Secados, Pedro Go ^ 
Gere ía , Carbones M 
chez, T o m á s Hernár 
meno M a r t i n , r ' ; r , r : . 
r í a Rodr igue / , Hija ([ | 
na G a r c í a , Josefa 
Francisco Javier 11 
I n é s Calero v D r ^ ' ' í: 
le t i n o P r i r i o . "pR 
J á u r e g u í , 34 T c l é f o -
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" P A S T E L " 

d e l e t r a s 

Un nuevo concurso a l que 
colabora Librería Nuñez 

! Desde hace algunas sema
nas hemos tenido e n c o n t r á n 
donos con l a , para nosotros, 
desagradable incidencia de no 
poder adjudicar los acostum
brados premios de entradas 
gratuitas para las secciones 
c inema tog rá f i ca s de los jue
ves —obsequio, s egún se sa
be, de las empresas de espec
t á c u l o s — , por no estar pro
gramadas para 'dichos d ías pe
l ícu las de las clasificadas co
mo "toleradas para menores". 

Pero, esta contrariedad —de 
la que seguramente par t ic ipa
r í a n nuestros p e q u e ñ o s ami-
sujtos— hemos logrado sal-
varia para lo sucesivo merced 
al de s in t e ré s de que siempre 
ha dado pruebas, t r a t á n d o s e 
de los amiguitos de "Candi-
d í n " , la renombrada L ib re r í a 
N u ñ e z , que va a supl i r , des
de esta misma semana y cort 
Obsequios propios, ios premios 
que hubieran de dejar de ad
judicarse por esa circunstan
cia de la p royecc ión de pe l í 
culas "no toleradas". 

Es decir: h a b r á cada sema-
ha ocho, premios, que se ^sor
t ea rán entre los concursantes 
que hayan enviado la solu
ción exacta del pasatiempo. 
En pr imer t é r m i n o se ha rá el 
sorteo de las localidades que 
ofrecen las empresas de es
pec tácu los , y e l resto de los 
premios —hasta ocho--- con
s is t i rán en obsequios de L i 
bre r ía N ú ñ e z , que és t a desig-
fiará l ibremente . Con lo cual 
lya no volveremos a vernos 
obligados a l aplazanyento del 
sorteo de los premios, como 
hasta ahora nos ha sucedido 
(con bastante frecuencia. ¡To
rios los jueves h a b r á premiosl 

Así es que el p r ó x i m o jue-
ives publicaremos los .nombres 
de los agraciados en esta 
nueva modal idad , ya que te
nemos pendiente la adjudica
ción de los ocho premios del 
concurso "Pastel" de letras. 
Habrá quienes vayan a l . cine 
ly hab rá quienes reciban de 
Librer ía N ú ñ e z un estupendo 
obsequio. 

Y el domingo p r ó x i m o con
tinuaremos con nuestro "Pas
te l" de letras. 

I S F A B U L A S 

P o p M i g u e l R . S e i s d e d o s 

E l s a b i o y l a s v i r t u d e s 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Noras dg bonsulta: de I I m 2. 
Concejo, 9, 2.», izqda. T d . ;1285 

C. 5. o.» M . 1 85 r 

t i loillsls nieitiii 
, DEMOGRATES IGLESIAS 

Menlda Mfrat. S J d é f o n o 1535 
C' S. n.0 182 

K T m o r a z a 
I CATEDRATICO DE CIRUGIA 
« l a Holló HartM-Iíl .1583 
1 ^ S. n.0 31J 

«p Ert casa de Myrtala * - . 
enlíró el sabio Dorión 

\ y, al ver a las •mujeres que allí habla« j | j 
al punto lm naricds se tapó . 

^ ''Viejo chocho, ¿qué haCes^ 
pi , je presrtmtó una voz— i(lÍi3tÍlM'' 
j ¿Tan mal olemos todas?.. ." ^ ' 

fflFi Y contestó Dorión: 
—.Las virtudes son llores 
donde no las hay hay mal olor^ | ' f V 

L a e s c o b a 

tiht^ la aducía? 
•—¡Rupertaí IRupertaT 
¡La casa tan sucia 

y la escoba detrás de la puerta! 
Si junto a una pata 

de mesa o de silla 
la picara gata 

COLABORACION 

INFANTIL 

E S C E N A F R A N C I S C A N A 

E L M I L A G R O D E L A F E 

POR FELIX ASATEGUI PRADA 

El inspector L a r r i , por. Emi-

í io Garc ía 

A N G E L G A R C I A 
Maternólogo de! Estado y pro
fesor de la Facultad. Matriz y 
partos. Clínica Ferrer. Pl . E s 

paña, J . Teléfono 3618. 

• a u i w i a sm«j | ; i*]! i \ 
de ¿ u n a rosquilla,' ^ f ¡f 
eis semanas o siete » j 

• i ' 1 
o ala, i 

allí e s tá seis 
llenando la ^casa de olor a pebete, 

Y, si en la cocina 
Se pela paloma, perdiz o gallina, 
más de cuatro plupias de pechuga 

alegres, ligeras, 
cruzan el pasillo y entran en la Sala 
que tiene más polvo que las oarreteras. 

Cierto visitante 
con el dedo un día 

g r a b ó sobre un mueble valioso y brillante:! 
— " ¡ E s t e es el palacio de la porquería!" 

Por eso, irritada, 1 ' 
CreSfcencia anda siempre tras de la criada 
y a barrer su preciosa morada r 

gritando, la acucia: M t l f }[ 
^ " ¡ R u p e r t a ! IRuperta! / ' , r 
¡La casa tan sucia I A" 

y la escoba detrás de la puerta!'* " ^ í ' fTp,r 
A la gente proba "yfffijjé^ 

acuda este cuento de modo jocundo! ^PTT11 
a limpiar, manejando la escoba, 
tantas suciedades Como hay en el Mundo. 

E l l i r i o y e l s o p l o d e v i e n t o 

n , ' T " fel Munob está Inmundo.—«-Vo-

7ienie siempre la casa Crescenola 
hecha una indecencia. 
Y es que su criada, 
que la gruñe y roba, 
tiene declarada 1 
la guerra a la escoba, 
Y todos los d ías 
tales porquerías 

ta fea^ia a los ojos ofrece, 
que pocilga y no casa patrecci ' ^ F 

. Y , malhumorada, ¡*V' 
«,xr" bontra la criada 

Crescencla ise irrita jf 
y , piafa que limpie su hermosa morada ^ p 

la gr i ta , <| " ~ 

En la q^rriente clara de un regato» ^ 
se contemplaba un lirio. I! \ j ; 

i rguiéndose , orgulloso, se alababa]! f f 
i—íSoy bello! ISoy bellísimo!. f Í 

De repente, un ligero ;f£p" 
soplo de viento tibio 

le murmuró: — i E s verdad! ¡Eres hermoso^ 
Pero sé humilde, amigo.., 
Nunca, por más que valgas, ;H£| | 
hagas tu paneg ír ico . 

Y se a le jó , después de darle un beso, *" 
fcanturreando lo que a sabio dijo;] 
Alábele la ajena y no tu boca; 

alábente los otros, no tú mfemo. • ̂ - - -

L A G R A C I A D E L O S P E Q U E S 
E N T R E VECINAS * 

*—¿De q u é m u r i ó su espeso, 
vecina? i 

—De la gota^ ¿Y e l de us
ted? 

— E l m í o , el pobreci to , del 
t r ago . 

(José Luis F e r n á n d e z ) 

^ EN E L JUZGADO 
^ - ¿ E s usted casado, viudo o 

soltero? j „. 

—Viudo . IV-j ¿ 
—¿Desde c u á n d o ? 1 
—Desde que se m u r i ó m i 

mu je r . 
(Orfelina C. y. Felisa 

^ Calvo.) 

I 
C I N E M A S A L A M A N C A - t f*7:4 ' I 

La inmortal historia de un trágico amor 

A N A K A R E N I N A 
La mejor producción de ALEXANDER KORDA 
La mejor dirección de JULIEN DUVIVIER 
La creación más genial de VIVIEN LEIGH 
Lĵ mayor éxito del cine moderno ^ 
E l próximo programa: „ _ l( 

" E S P A N f l - B R A S I b 
Y M U C H A C H A S E N L I B E R T A D 

O D E R N O * Desde las 5 
Extraordinario éxito del gran programa 

C A B A L L E R O P O R U N D I A 
por Ella Raine y Dan Duryea, y 

MEMORIAS D E U N A D O N C E L L A 
por Paulette Goddard (No tolerada) 

REMEDIO A LA AFONIA ! 

— ¡Rid i ez ! Tengo una ron
quera. . . 

—Pa eso, lo mi jor^ güevoa 
crudos. 

—¿Eso es g ü e n o ? 
— ¡ F i g ú r a t e ! Hasta las ga

llinas cacarean cuando los po-
nen5 

f (Ceferino del Río) 

CAMISERIA 

K A R A K U L 
ENTRE COMADRES 

—Me han dicho que tienes 
al chico con diviesos otra vez. 
¿Qué tal se encuentra? 

—No, mujer ; ahora lo que 
tiene 'Son fo rúncu los , s e g ú n 
dice el señor m é d i c o . 

— ¡Ah, vamos! Creí que eran 
diviesos. 

'(D. Mateos) 

UNAS MEDIAS RARAS 
— M i hermana gasta unas 

medias que van pot fuera de 
los zapatos. 

— ¡ C a r a m b a , q u é cosa m á s 
rara! 

— S i ; son las medias. . . sue
las. 

( Ju l i án Carcia Garc ía ) 

Luz que iluminas toda una vida, 
¿por qué terminas la daridad 
cuando comienza la oscuridad? 

¿Por qué Be siente paz en la vida 
cuando ha existido felicidad? 
¿Por qué el ser bueno consigue todo 
lo que desea en la realidad? 

Dios es todo lo universal, 
y le protege y le ayuda más 
cuando hace un hecho con hu-

[mildad. 

Frió en el alma, sueño de hielo, 
todo el cariño se marchitó, 
¿quién fué el rebelde que lo acabó? 

ESMERALDA M. DE SENA 

D r . P r a d a G a r r i d o 
Ex-Profesor, por oposic ión, de la 
Facultad de Medicina. Ex-Director, 
por oposición, del Dispensario An-

. ti tuberculoso Central 
Director del Sanatorio Nacional 

de los Montalvos 
P U L M O N Y C O R A Z-0 N 

general Mola, I I , Teléf. lüSO 
C S. ü.» J4Q ' i 

M á r m o l e s , Piedras, 
Pizarras, Lápidas , 
Panteones y toda 
clase de obras y 

trabajos en mármol 

« L a M a r m o l i s t a 

S a l m a n t i n a » 

FRANCISCO TA M A M ES 
TORRES V I L U R R O E t , 2 

TELEFONO 2369-SALAMANCA 

Daoiz y Velarde, por Enrique 

D o m í n g u e z 

S e ñ o r , Tú admirabas su ab
n e g a c i ó n , su fe, Tú le veías 
cuando caminaba por la senda 
polvorienta del camino, bajo 
un sol de fuego que abrasaba 
sus plantas. 

En el Cielo danzaban los 
rayos del sol como ascuas de 
fuego. 

El Padre Francisco de Asís , 
fat igado por la dura y esca
brosa senda del camino, se 
a p o y ó en el co rdón que pen
día de su c in tura . 

Sus pies desnudos, se ade
lantaban presurosos con an
sias de llegar pronto a la al
dea vecina. 

El sol arreciaba, h a c i é n d o l e 
insoportable la marcha, y , al 
no perc ib i r t a ñ i d o de campa
ñ a s , siendo ora de "Angelus" , 
t e m i ó perderse en el camino; 
a s í , que to rc ió a un extremo 
y se d i r i g i ó a una p e q u e ñ a 
venta que ha rato veía a t ra 
vés del espeso arbolado del 
bosquecillo inmediato . 

A l acercarse al po r tón de la 
venta, los primeros en rec ib i r 
lo, fueron los ahullidos d é l o s 
perros guardianes, que con 
sus ladridos anunciaban a los 
moradores la llegada del pe
regr ino . Se a b r i ó el pesado 
p o r t ó n , y un criado le fran
q u e ó la entrada, jurando ma
tarlos si no callabaft. 

K A R A K U L 

C a m i s e r í a - N o v e d a d e s 
G r a n s u r t i d o e n p r e n d a s de p i e l . C o n f e c c i ó n , 

r e p a r a c i ó n , c u r t i d o y t e ñ i d o de t o d a 

c l a s e de p i e l e s 

Calvo Sofelo - Te lé fono 3798 . SALAMANCA 

Atardece... E l sol cae. lentamente en el ocaso, semejante 
a una bola de fuego que apagara su sed en el mar; éste la 
recibe y se torna rojo como si en vez de agua fuese sangre. 

Pasan las lanchas de los pescadores que regresan de sus 
faenas. La playa se puebla de gritos de alegria que se van 
apagando poco a poco. Otra vez sola, frente al mar. Sentada 

a la orilla dejo que me hable, que me arrulle. "Escucha, no 
me tengas miedo, soy amigo tuyo" me dice mientras me lle
va hacia él , mec iéndome en sus olas . "Te contaré historias 
bellas, te daré tesoros sin cuento, esos tesoros que portaban 
fos galeones españoles ; mis perlas, mis corales. ¡Ya verásl 
¡Ven conmigo, ven!"... 

Su voz se hace más dulce y me dejo llevar cerrando los 
ojos. Cuando los abro me encuentro frente a un gran palacio 
de coral, cuyas puertas abiertas de par en par, me invitan a 
entrar. Atravieso salas y jardines encantadores, pero no veo 
a nadie; hasta que, sin saber cómo, me encuentro delante 
de... ¡bueno! . . . creo que es una sirenita, pues es igual á la 
que está en una estampa de mi libro de cuentos; el pelo lar
go y rubio y una cola que reluce igual que la plata; me son
ríe y me hace señas para que la siga.. Asi lo hago y me lleva 
hacia una gran claridad que se ve a lo lejos. Fs la gruta del 
tesoro. La guardan los peces florescentes de la Guardia Real. 
Penetramos, mientras nos rinden armas. Yo miro asombrada 
a mi alrededor. ¡Qué perlas tan hermosas! Las hay de todos 
los colores y tamaños . L a rubia sirena coge una de las ma
yores y me la entrega, yo la aprieto fuerte en mi mano... 

¿Dónde estoy? Me quedé dormida en la playa. Pero.. . en 
la mano aprieto algo. ¿Será la perla? ¡Desi lusión! Es una pie-
drecita. 

Me levanto y me marcho, mientras el mar sigue... "Escu
cha, no me tengas miedo. Soy tu amigo. Ven conmigo, ven.. ." 

LUISA FERNANDA 

A P E R T U R A D E 

E l fcORRIIXO.za 
ESTABLECIHIENTOS 

— A la paz de Dios, her
mano. 

—Dios te la d é a t í t am
b i é n . ¿Qué d e s e á i s de m i hu
milde persona? 

—Cubrirme de este sol de 
fuego hasta la puesta, que 
prosiga m i marcha. 

—Pasa y hazlo, hasta que 
d e s e é i s ; tu voluntad s e r á la 

, nuestra; lo precisas, eres vie
jo y necesitas t r anqu i l idad y 
reposo. El Padre Asís, tras
puso el umbral de la casona, 
cubierto en su mayor parte 
de enseres y aperos de labran
za, s i g u i ó un estrecho y lar
go p o r t a l ó n y e n t r ó en la co
cina . 

—Dios os guarde, buena 
gente de paz . 

El celoso d u e ñ o , al advert i r 
su presencia, le s a l u d ó con 
una i nc l i nac ión de cabeza y 
se a p r e s u r ó a besar su cruci 
fijo de m a r f i l . 

Las mujeres y n i ñ o s , al ver
l o , h ic ieron la seña l de la 
Cruz. 

El Padre Asís , se s e n t ó en 
,el e s c a ñ o y d i r i g i ó su mira'da 
perspicaz por la ampl ia ca
sona. 

—¿De d ó n d e vienes?—inqui
r ió el d u e ñ o . 

—Del poblado, s e ñ o r — c o n 
tes tó el Padre Asís , entrela
zando ya sus manos en el 
rosario hecho de avellanas. 

, La d u e ñ a de la casa le d ió 
una cazuela de leche. 

— T ó m a t e esto, que e s t a r á s 
agotado de la dura marcha; 
.pareces anciano. 

No q u e r í a y le exp l i có : 
—Muy de m a ñ a n a . Dios me 
p r o p o r c i o n ó un mendrugo de 
pan. Dios y el Cielo os pre
mien vuestra hospi ta l idad, yo 
soy m Isero pecador y no pue
do pagar tanta bondad. 

La brisa iresca bajada a 
t r avés de la chimenea acari
ciando a l sacerdote y al celo
so d u e ñ o , que al ver al San
to, h u n d i ó su cabeza entre 
las manos, pensando en el 
sér quer ido. 

—Oye, hermano, y a r r a s t r ó 
su banqueta hasta el e s c a ñ o 
de Francisco, y con voz ve
lada por la e m o c i ó n , le d i j o : 
Tú que tienes largos a ñ o s de 
experiencia; tú que has anda
do por los caminos, que ha
b r á s oído hablar de tantos m i 
lagros, a c o n s é j a m e en una 
pena que me afi,v;c hace nue
ve a ñ o s . 

Tengo un h i j o de doce a ñ o s , 
ú n i c o fruto de nuestro m a t r i 
monio , al cual siempre cu idé 
m á s que a m i propia fortuna, 
un h i j o . . . alegre y r i s u e ñ o . 

Cuando c u m p l i ó tres a ñ o s , 
uno de mis bueyes le f r ac tu ró 
las piernas, con tan mala for
tuna que q u e d ó i n ú t i l ; desde 
entonces, q u e d ó esta casa su

mida en la mayor t r is teza. 
Los m é d i c o s m á s eminentes 
de la colonia lo han. vis i tado, 
no consiguiendo n inguno de 
ellos dar vida a sus miembros 
rotos. 

El hacendado h u n d i ó su an
cha cara morena entre sus ma
nos y calló un momento . Tú 
que eres frai le y sabes hablar 
con Dios, d í m e q u é tengo que 
hacer para que sus miembros 
rotos recobren i v ida . 

—Llévame hasta su cuarto, 
i n q u i r i ó solicito Francisco. Yo 
s u p l i c a r é en mis oraciones al 
Señor , para que sus miembros 
lesionados recobren v ida . 

En una butaca de cuero re
pujado, junto a la mesa, es
taba el n i ñ o de ojos azules, 
blanco y t r é m u l o . Hi jo mío , 
un frai le Tranciscano vieqe a 
visi tar te y a pedir al Señor 
dé fuerza a tus piernas rotas. 

El Padre Asís se a c e r c ó , y 
puso sus blancas manos sobre 
las piernas desnudas del n i ñ o , 
y d i j o : Señor , tú que das v i 
da a los seres, vista a los cie
gos, para t i que no hay nada 
imposible, haz que se realice 
el m i l ag ro d á n d o l e vida y 
fuerza, a las piernas rotas de 
esta in fan t i l c r ia tura . 

El hacendado s e g u í a ansio
so sus movimientos; el herma
no Asís, r e t r o c e d i ó a. ver que 
el n i ñ o se levantaba. La cara 
p á l i d a del n i ñ o , se h a b í a pues
to sonrosada, al d^r varios 
pasos, la boca del n i ñ o se 
a b r i ó en una e x c l a m a c i ó n . 

—¿Quién eres? ¿Por q u é pue
do andar solo? Ei n i ñ o se 
a r r o j ó a "os oies uel t-ancis-
cano y c u b r i ó de besos sus 
manos y el crucifi jo de mar
f i l . 

Preso de gran e m o c i ó n , el 
padre e s t r e c h ó en sus brazos 
al h i jo idolatrado, o p r i m i é n 
dolo fuertemente sobre su co
r a z ó n , como si temiera per
der lo. 

—Ya andas de nuevo, g r i 
t ó . Presuroso co r r i ó a echar
se a los pies del franciscano, 
para besarle el h á b i t o polvo
r iento y desgarrado por las 
duras etapas del camino. 

Y haciendo la s e ñ a l de la 
Cruz, el Padre Asís h u y ó sin 
saber n i hablar palabra , s in 
comprender por q u é T ú , Se-, 
ñ o r , h ab í a s escuchado sus pa
labras, siendo tan humi lde . 

Se a b r i ó paso entre las mu
jeres y n i ñ o s , a b r i ó el pesa
do p o r t ó n , y sal ió al campo 
para proseguir su marcha, 
cuando br i l laban en el firma
mento las primeras estrellas 
de la noche, lleno de gozas 
inf ini tos . 

E l Adelanto 
Es el diario m é s antiguo 

~ r de la capital y provincia 

¡ R E P A R E E N E S T A S E L E C T A • 
P R O G R A M A C I O N ! 

B R E T O N - t ' - A 
E S T R E N O del film más es-
pectacular, lujoso y dinámico; 

L A E S C L A V A 

B L A N C A = 
Pon V i v i a n n e Romance 
y John Lodge = = = 

Un film repleto de intr iáM, 
amor, aventaras y acción 

(No tolerada) 

T A R A M O N A 
A las cuatro y media 

DOS E S T R E N O S . DOS 

Y E B A L A 
Saper-prodacción española 
POP E n r i q u e G U I T f l R T . y 

EL ABRAZO DE LA MUERTE 
L a mejor pe l ícu la de 

g a n s f e r s - (No tolerada) 

G A B A R D I N A S - T R I N C H E R A S 

Compre A PLAZOS su prenda 
de invierno sin desembolso 
hasta e l mes siguiente. 

C R E D I T O S V E L f l S C O - R ú a , 3 

Carro numero 8 que se le concedió el primer premio de oimura 

t a « que íue COns,ru.do por felú Hernández, de ÁldeanueJ de nsue^" 
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S u c e s o s l o c a l e s 

P O S Y M E R C A D O S 

por A N T O N I O AILUÉ 
Director de la Revista «CER ES» 

Especial para «EL ADELANTO» ***** 

E l tiempo ha continuado seco, muy seco, preocu
pando mucíio la siruaci-on. Pero es de suponer que Ik-̂ . 
gado San Miguel, vengan en seguida las lluvias, ya 
que suele ser éste el mejor tempero del a ñ o y que 
pocos años saeie ialtar. Confiamos en que tampoco 
falte ahofa, ya que en el menguante (y estamos ya 
cerca), suelen darse U i l lovías con mayor facilidad 
que \en los cuartos crecientes. 

Las Vendimias están en su apogeo;, en las zonas 
tardías estaban esperando a ver si llovía para qñt ¡a 
uva tuviera más fntísto. 

Las remolacíias^ patatas y alubias van solamente 
reguJair y va a defenderse la c o s e r á por la amp ia 
zona cuitivada de estos tres cultivos. De pastos, nviy 
mal en todo ei interior y muy bien en todo el litoral, 
ponqué ha llovido en casi' todo 61 con mucha aDun-
dancia y frecuencia. 

Los merrados están fríos en trigos excedentes v 
granos en general, Ei volujnen de negocios es corto. 
Los resguardos de excedente.; se "negocian a 2,70; pe
ro ya la mayor parte de lá demanda está fija en 
2,65; la oferta pide a 2,75 y 3 pesetas, pero no s« 
consiguen hacer negocios a esos cambios. 

ta s legumbres secas 4e venden poco; las tiendas 
detallan pocas' por rechazarlas el publico por caras, 
y só lo se coíTrpra al d ía . l a s lentejas se hacen de 
7,50 a 8 pesetas W buenas, y a 6,50, en origen, 
las bastas, los garbanzos están menOs firmes, la 
oferta va siendo algo mayor, lo que se supone con
tenga la snélda y acaso produzcan bajas cuando T s 
ofertas' dr las zonas abundantes se r - h r ^ . I a«; abi-
bias están sostenidas, pero también la gente compra
dora va con cautela por si la excesiva zona cultiva
da isacara demasiad0s oferta^ cuando se acaben de 
recolectar. 

Los granos de pienso están muy altos, muy firmes, 
pero a bas*- de caros, sate más oferta y la deman
da sé r&sienie. l o s yeros, que es el grano que más 
abunda, y Ms alholvas, pudieran bajsr de los tipos 
actuales, los yeros sé deden a 4,10 y 4 ,20 con s« . 
co, sobre v a g ó n , en distinfas estaciones. Las alga
rrobas, a) . estar tan escasas, se pretende por ellas 
a 5 pesetas el kilo, pero no se consiguen vcnckr 

a dicho precio. Las vezas se venden a 5 pesetns 
por estas Jineas del in te r ior , y a 4 en M á l a g a , 
f in saco. Las alhovas'se ceden a 3,35, sin saco. 
Los altramufces a 2 ,80 y 3 p-setas en Extremadura. 
Las almonas ost i ian entre 3,75 y 3 ,90 . 

Las garrofas flojean, h a c i é n d o s e las m e j o r é s , 
troceadas, a 1,70 pesetas, con saco ,en estaciones 
de o r i g e n , clase vie ja superior. Las alfalfas se pa
gan a 1,20 e! k i lo , en pacas por vagones y sobre 
vagón or igen en c'ases suoeriores, y en clases co
rrientes a 1 , 1 0 . L a paja es tá muy desanimada, no 
habiendo demanda n i para la blanca, ni para ' i ' 
de legumttfes; pero, como se ha cogido poca, 'os 
fóbradores esperan con la paja hasta ver si las he
ladas restan el pasto y necesitan llevar pajas. » 

Las lanas c o n t i n ú a n firmes, muy firmes, pero con 
poco volumen, porque los compradores van a l lia 
a causa de que e l dinero escasea al pagar tanto 
por el a r t ücu ' o . 

l o s frutos secos e s t án sostenidos, habiendo mu
cha abundancia de higos y se venden a 5 pesetas 
el k i l o . Los labradores cosecheros de almendras y 
avellanas se lamentan de la nueva in t e rvenc ión dic
tada-para ambos a r t í c u l o s . 

l o s vmos viejos, buenos^ escasean, y aunque ya 
la proximidad de que venga lo nuevo, deciden ir 
aü d í a lós compradores; se han hecho de 23 a 24 
pesetas, grado y htictoMtro, los buenos manchegos, 
con alquiler de foudre comprendido. Y Ins nuevos 
para entregar en noviembre, de ! 6 a 17 pesetas. 
1 ^ cosedha va a' quedar mermada por la s equ í a , ^ 
excepción de las regiones en efue ha l lov ido , que 
la van a tener buenisima. 

Los mercados de ganados has estado animados 
de concurrencia, pero un tanto indecisos los i rom-
pradores. El mular se ha vendido TQUCÍIO , bara 'o, 
h a b i é n d o sido muy pocos los trntos habidos de m u -
las de c a t e g o r í a , aunque alguna se ha vendido con 
precios firmes. E! ganado lertKTo se sostiene muy 
bien y hasta g a m algo en determinados mercados. 
Eí p o r t i n o y lanar es tán encalmados, fio ios por lá 
s equ ía y la c a r e s t í a del pienso, y sosticnido el bo
vino y de labor. 

R E F R A N E R O 

C A S T E L L A N O 

Por 0 . VAÍLLO ROLLAN 
"Llevó tras si los p á m 
panos octubre — Y con 
las grandes l luvias inso
lente — No sutre Ibero 
m á r g e n e s n i puente — 
Mas, anfes los vecinos 
campos cubre ." 

REFRANES DEL MES DE 0C_ 

TUBRE 

Octubre, echa pan y cubre. 
Por San Francisco, siembra 

t r i g o , y la vieja que lo dec ía 
ya sembrado lo tenia. 

Por San Lucas (18) mata tus 
puercos y- tapa tus oubas. 

C a s t a ñ a s por Nadal, saben 
bien y parten m a l . 

Por San S i m ó n (28) siem
bra, v a r ó n . 

Oíra v íc t ima del « d é c i m o 
de Le f r í a » 

Cipriano Calvo Valiente, de vek •-
t ic inco a ñ o s de edad, soltero. p?s-
tor , natural de Vega de Tirados y 
domicil iado en la Dehesa " M r u n " , 
enclavada en ei t é r m i n o municipal 
de Salanianca, cuando venía por 
la carretera de Zamora, y ya den
tro, de lá ciudad, se le acercó un 

' íl*iftcíóT». Y ni. cortos n i p? i z o . 
sos nuestro h é r o e , y su improv i 
sado a c o m p a ñ a n te le entregaroV 
sendas carteras, conteniendo la d"-' 
primero la cantidad de 350 pese
tas, un poco irr isoria a juzgar del 
poseedor del décí.mo « g r a c i a d o 
para constituirse en fianza de 
tanto dinero, lo que mot ivó la en 
t reg? , t a m b i é n , ' d e su gabardin-5 

Lo d e m á s . . . ya pueden suponer
lo. E l otro individuo que desapa-

r á c t e r «leve, que l e h a b í a n sido 
producidas por mano a i rada. 

F u é asistida por é* dootór B u -
tarferas y practicante s e ñ o r C l -
vle ta . 

Herido casual 

DELEGACION DE Mn 
TUAÜDADES Y MORTt 

PIOS l A B O R A i f j 
PAGO DE PENSloNEs 

Se pone-en c o n o c i m i e ^ 
pesiomstas y subsidiados 
Delegac ión , que el 
pensiones correspondientes ,aa 
de septiembre se e f e c t ú a ' ' ^ 
días que se indican v a i 

•> 3 IOS Mon, 
píos que se señalan, a 1»̂  ^ 
m: as 0nce 

* las 
ai 

I r^ iv iduo que le p r e g u n t ó por u . n 
^ I l e . cotuestAndole que n0 sabía y - ^ e ' " ^ ^ u o pastor 

Oía 2.--Dependencia 

qu» se lo piregi!niara a otro " e-
ñof" qu*» por allí pasaba en aque
llos momentos. Este detalle fué 
aprovechado por los dos "señores" 
para poner "dLcretamente" en co-
norimiento del joven que lo que 
^e trataba era de cobrar un déci
mo ele lotería que tenia premiado. 
El segundo de los Individuos en 
cuestión manifestó que é) los acom
pañarla hasta el lugar por ei que 
preguntañan, ponip-ic.rce a andar 
ton paso bastante *ceí;rsrto, ié$Eft 
Oos del primero de los ,de^conp: i 
dos qult>n daba nmestras de «. tai 
"eniermo", quedándose atrñs, :s-
zOn por la que los otros dos 
DTrccferon a cobrarle el susod' no 
"decimito", no sin antes dejj ' le 
v. iya está aquí «1 truquito!—.a 
tartera en señal de que volveri.m 
t.«ii el dinero cobrado, cuya can.:-
d?»̂ . según manifestab el "pc».^.* 
enfermo"' era de bastante u«nsi. 

Escuela de Nebíes y Bellas Arles d e San 
F i l i a l de la Caja de Ahorres y Monte de Piedad de 

Salamanca. - Matrícula para el curso 1950 51 
A pa r t i r del d ía 28 del corriente mes de septiembre 

puede formalizarse la m a t r í c u l a para las e n s e ñ a n z a s 
de PINTURA, DIBUJO ARTISTICO y DIBUJO L I K E A L , 
durante el p r ó x i m o curso a c a d é n i c o de 1950-51, 

Las bases de la presente convocatoria e s t á n expues
tas en el t a b l ó n de anuncios de la Escuela, Cuesta del 
Carmen, n ú m e r o í, y en la Caja de Ahorros, Espoz 
y Mina , 1! . '' 

Salamanca, septiembre de 1950, 

JEFATURA DE OBRAS 

T A R J E T A S — • A U T O R I / A C I Q W D E 

C I R C U L A C I O N -

E;r> cumplimiento de lo ordenado 
por la Insjpecdón Central de Circu
lación y Transponts por Carretera, 
y de acuerdo con lo dispuesto <*n. 
el articulo 4 4 <'"• Reglamento de 
Ordenación, se n'wlerté a ios soU-
t í f n t e s de los • rrvlcios de trans
porte privado de v ajeros,-de mer-
cancia-» y mlxtiA 'Nervlclo propio", 
y dte los servidos uc transportes 
privado'» de mercancías para servi
d o particular rom pie menta rio, de 
fa ob l igac ión que tienen de acom
pañar a cada instancia de la tío~ 
cuimentación que acTedite la exis
tencia real y efectiva de la indus
tria, centro o, agrupación que mo
tive la petición del servicio. 

• Por tanto, solicitantes qué' 
'hubiesen omitido esa documenla-
H ó n debervi vrr e f ^r en cstai Ol 
e í n a s , por lo menos, un certificano 
dé la Alcaldía de su residencia, 
ádreilitaiivo de los extremos cita
dos» 

Se' recomienda a los inréresádos 
la necesidad de qlie tOfi toda ur
gencia aporten la citada documen
tación cbn el fin de evitar la apli-
icsítíón de las multa-s regla men ta
nas . 

Sdtemanca. 30 de septiembre de 
IQ^O.—•£! ingeniero jefe, Vktor 
de Nó. ; g 

Lea usted EL ADELANTO 

P A B L O S A L V A D O R B U L L O N 
CATEDRATICO DF CONTABILIDAD 

Ex profesor Mercantil al servicio de la Hacienda" púb l i ca . 
Actuario de Seguros 

ASESORAMIENT0S TRIBUTARIOS. - UTILIDADES. - RENTA. 
DERECHOS REALES. - INSPECCIOM DiE HACIENDA, ETC.- (TONS-
TlTUCiON Y DISOLUCION DE SOCIEDADES, INTER VE NC! O MF, S 

CONTABLES 

Valeiícia, 3 2 Teléfono 3 4 1 6 5ALAMA? 

V I Q ñ L I G I O 
I G L E S I A D E P P . C A R M E L I T A b 

D E S C A L Z O S 

Hoy da comienzo e1 solemni^i-
mo triduo en honor de la santa 
más conocida, más admirada y 
más amada de los tiempos.mo
dernos: Santa Teresita del N i ñ o 
J e s ó s . 

Por 'a mañana, a las nueve, 
mba cantada de minerva. 

Por la tard í , a las s k t c y me
dia, solemne exposición de S r 
Divina Majestad, rosarlo, p legi 
r i a , sermón y cánt ico final a 'a 
&antUa. 

Los sermones, a cargo •H'?i 
R . P . Crbano del Niño J e s ú s . 

¿Na tenéis nada que pfrU»? 
Acudid a Santa Teresita. S in "u 
d?., seré!* ^grf^iado con alguna 
de sus flone*. 

IGLESIA DE SAN MARCOS 

(PADRES PAULES) 

Cultos de l dia de hoy, do
m i n g o , 1 de octubre, para 

O E 3 

D • 

D C 

Maderas. Materíalet de cons trucc ión 
Disponemos de ¿Tundes exiatenciüs de 

prtVrt.s y ventana* a precio de fábrica. - A Z U L E J O ^ B L A N C O S Y D E 
C O L O k i-, P U E N T E N U E V O . T E L E F O N O 3396. S A L A M A N C A 

CRIADO HERMANOS 

APRENDIENDO CON T O D A 
COMODIDAD A CONFECCIONARSE 

SU PROPIA ROPA 

celebrar las Bodas de Oro 
Sacerdotales, del reverendo 
Padre Luciano Oroz, de esta 
Comunidad. 

A las ocho y media, misa 
de c o m u n i ó n , en la que ac
t u a r á de celebtante el Padre 
Luciano. 

Por la tarde, a las ocho, 
función e u c a r í s t i c o - s a c e r d o t a l , 
con s e r m ó n a cargo del nue
vo Superior Padre Simeón Do
m e ñ o , Tc-Deum y Besamanos. 

EXCMO. AYÜNTAMIEN 
TO DE BEJAR 

i AM/N'CIO 

Por el presente se hace sa
ber, que en los Boletines Ofi
ciales del Estado, correspon
dientes a los d ía s 11 y 18 del 
actual, aparece el anuncio re
lat ivo a las obras de cons
t rucc ión del Mercado Munic i 
pa l , de esta c iudad, por el t i 
po de 1.66S.375,29 pesetas, cu
ya subasta t e n d r á lugar el 
d ía 9 del p róx i . a ) r es de oc
tubre y hora •.t¿ '. ÍS doce. 

Lo que se hace púb l i co pa
ra conocimiento de aquellas 
personas a quienes pudiera 
interesar. 

B é j a r , 20 de septiembre de 
1950 — E l alcalde, A . G.-Ro'-
dulfo. ¿ | « 

üjsr muerta a l ser aprisio
nada por üü carro 

Cuando ei pasado dia 27 de 
, s*priembre, si las nueve de is 

m a ñ a n a , estaba ayudando a su 
i esposo a uí icir una yunta de bue-
. yes a l ca r ro de su propiedad, i a 
i vecina de Calzada de Vai ldunr ie l , 
• Fr¿ í< des H e r r e r o F r a i l e , que se 

hallaba en "la parte po>i- r io r del 
vcñicu'lOj fué- á p r i á i o n a d a entre 
é'- 'e y la parr t l de la casa, po r 
haberse espantado !os bueyes y 

i h?bci- retrocedido, con tan mala 
; fo r tuna , que" cogx-ron a la In for -
! tu fada nwjféfj 

i • . • 

Inmediatamente ' fué asistida 
por * l m é d i c o •del pueblo, pero, 
lo^ lesiones eran t an g r a v í s i m a ^ , 
ifwe a la hora de ocu r r i r el des
graciado accidente fa l lec ía . 

E l mar ido, de la vic ima so l l a 
ma Ceci l io F r a i ' e Blanco, de se
senta a ñ o s de edad, y es labra
d o r , p rop ie t a r io dol ca r ro que 
ocas ionó -la muerte a su esposa. 

Acudieron al lugar d e l ' suceso 
'a l í d a r d i a c i v i l y e! Juzgado di-
P a / , quienes instruyeron las d i l i 
gencias oportunas. 

Herido g r i v e al ser arro 
liado por el fren 

A las diez y media de la 
noche ha ingresado en el Hos
p i t a l p rov inc ia l el joven de 
d i ec i s é i s a ñ o s de edad, Emi
l io Crespo Galocha, que pre
sentaba probable fractura de 
la base del c r á n e o , herida con 
d e s g á r r a m i e n t o de p i e l , de 
'¿0 c e n t í m e t r o s de long i tud 
por 15 de anchura, en la re-
g i ó n subescapular derecha; 
otra herida contusa de tres 
c e n t í m e t r o s , en la r e g i ó n tem-
p o r a l derecha, juntamente 
cop diversas contusiones y en 
estado d ^ "shock." t r a u m á t i 
co, de p r o n ó s t i c o muy grave. 

Las heridas le fueron pro
ducidas en la e s t a c i ó n de j 
Cantalapiedra al ser arrollado i 
por el t r en . | 

Fué asistido por el m é d i c o 
de guardia , doctor Montero, y 
los alumnos internos don Pe
dro de la Vega Venallas y don 
Enrique P é r e z M a r t í n . 

MILES OE MADEJAS 
Y COLORES, TODAS 

P E B P J ADAS 
UNA PESETA Y UNA 

CINCUENTA • , 
E N M A D E J A 

E L G L O B O 
Q U I N T A N A , 3 

R A M O N 
C O N C E J O , 1 2 

RLBECAS Y SOSPECHAS 
DE LANA, EN ROJOS, 

VERDES., AMARILLCS 
GRAN MODA 

CURSOS DE CORTE Y COÜFE'CCIOÜ 

T 1 1 ü l Q 0 € P R 0 f E S 0 S i 11 C £ 3 1 E 

PIDA rolino DtT.ULADO GRATIS. HOY MISMO, con tetereuclas dt los íliMs iojláam p» Dne>tas stoaas 

TRACCION 
D I A T A 

R I C A R D O 

Kepresentante exclusivo en SALAMANCA; 
i TALLERES S E K M £ J (h* Redor Esperaba U y 1S 

que se presenta a cobrar el déci 
nio, la consiguiente negativa y «.I 
no menos despreciable disgusto al 
comprobar la estafa de que habt-'* 
skUi objeto rodeada, ^xjmo en 
otras ocasione*), tic tantos u-va 
lies . 

Denuncia por desacato 
a ia autoridad 

Maturt.no Mar t in Vaquero, d<? 
treinta y siete años de edad, vW 
sado, jo nn a tero, natura l y vcc.no 
de Encina?, de Ar r iba , bajaba, 
eso de las *. iez de la m a ñ a n i , por 
la puerta de Zamora y al ir a cru
zar aquel e s t r a t ég i co punto, por 
sitio distlntof a l s e ñ a l a d o por el 
Municipio para e l paso de peatf>, 
nes, fué l lamado la a t enc ión poi 
f í i ' a r d l a municipal de t u m o , i n -
so len tándose entonces e) Ine r&A 
¿o p e s t ó n y amenazando a l guar
dia , quien le condujo a Comisaria^ 
d e n u n c i á n d o l e por inf racc ión de 
fas Ordenanzas Municipales y por 
desacato a la autor idad. 

Se hiere. . . sin saber como 
A ia» cinco de la tard^ -.le ¡íyer 

/ u é ' c u r a d o , en la Casa de Socorro, 
Isidorp Valiente Frai.le,, dip treinta 
y tres a ñ o s de edad, casado, jor . 
na l é ro , natural de San Pedro del 
Valle y domicil iado en nuest A 
ciudad, Plazuela d é la Reina, nú 
mero 3 (posada). 'Presentaba he
rida contusa con gran hematoma 
en reglones occipi tal y parieta*, 
ton conmoc ión cerebral, de pro, 
(íóstlco reservado. El herido pasó a 
su domici l io , no sin antes mani
festar en Comisaria que Ignoraba 
c ó m o h a b í a ocurrido el hecho, 
pues hab'a perdido el conodmlen-
fo y no recodaba nada. Sólo sabe 
que salló ' d e casa a real izar unas 
compras. ' I 

S e g ú n parece, fué llevado a l » ! 
Casa de Socorro en un au tomóv i l , 
cuyo dueño o conductor desapare
c í » tan pronto como le de jó a l l í , 
sin aclarar nada referente al be

que, en efecto, se hallaba 
conmocio n a d ó . J 

l » mujer de la v i c t ima mani
festó que su marido sufre con a l 
guna frecuencia fuertes mareos- ^n 
plena calle, por causas que ellos 
mismos i.gnoran, mot ivo que iva 
expuesto a los méd icos y e s t á MD-
metido a obse rvac ión , suponiendo 
que ayer le ocurriera uno de estos 
aicridentes y se ctayera en p'erta 
calle, p r o d u c i é n d o s e dichas he r i 
das. 

Icddenfes de trabajo 
Duran te el día do ayer fueron 

asistidos en la Casa do Socorro 
los sigipcnies heridos en acciden
te de. t rabajo: 

A las diez de la m a ñ a n a , F é 
l i x J i m é n e z H e r r á e z , de cincuen
ta y cuatro a ñ o s dé edad, que 
vive en la Ribera del1 Puente, 
n ú m o r o 12, el cual prosentaba 
fucrip con tus ión en IieniHóraif i i -
qu:ordo. F u á asi tido por.* ! doc
tor Buxadí ' .ras y pradttc ' i t e do 
guard a, señor C iv ie t a . 

— A las siete' y cuar to de la 
tarde, Fel ipe M a r í a s Dnr rego , de 
catorce a ñ o » de ed^d, que tiene 
su domic i l i o en el Paseo de San 
V í t e n t e , n ú m e r o 7, a l cual le fué 
apreciada una herida contusa en 
^1 dedo medio do la mano \t-
nulerda. F u é curado por e l doc
tor J u á r e z . 

C&ída de blricleta 
Por el doctor J u á r e z y praf t ih 

cante de guardia , s e ñ o r Civ ie ta , 
fué ayer asistido en te Casa de 
Socorro, , a las cuatro" de la ter
ete, T o m á s H u o n a Palacios, de se-
•^nta a ñ o s do edad, q u é habita 
c r V ic to r i a ) n ú m e r j Í 4 . 

P re s í -nmba la fractura del ter
cio itiedlo de la clavicula Izquier
da, que se produjo, al parecer, 
ai catrse da una b ic ic le ta . 

Mano airada 
E n el mismo centro fué ayer 

turada t a m b i é n , a . las tres de ;1« 
madrugada, E m i l i a R o d r í g u e z 
F e r n á n d e z , de v e i n t i t r é s años de 
edad, vive en la calle Con
c o r d é , n ú m e r o 3, a )a . cua i le 
Uteron -aprn iadas erosiones en 
diversas partes del cuerpo, jle ca -

Por los mismos facultativos re
c i b i ó t a m b i é n asistencia médica-
en la Casa de S o c o r m , en el dia 
«te ayer. E n c a r n a c i ó n Lucas D á 
maso, de t re in ta y cinco a ñ o s de . • , i n 
edad, que tiene su domic i l i o en Cons t rucc ión , Madera, A r W 
la Plaza de San C r i s t ó b a l , nu-

' rntro 14, la cual presentaba he
rida cortante en lia flexura del 
dedo' pulgar e Indice de Ja mano 
derecha, de caráefter leve, que se 
produjo casualmente. 

cas. Lác t ea s , Actividades D i v ^ f ^ 
3anca y Seeuros. 's*%t Banca y seguros 

Dia 3 , Hosteler ía , Panaderf-
Industrla? Químicas . 

Día 4. — Sidero 
P ie l . 

'me ta lurg ia j j 

m PROGRESO REVOLUCIONARIO en la Induslrlá 
de INSECTICIDAS 

base de I s ó m e r o GAMMA I0Ó " N E X A 

es . Dis t r ibuido^ 
Los Productos 
del HCH -(no 
NíhXANA S. 

CER SOHN, i H s ^ m t i i n , / - — i !—. I-IÍJ'CH.i^aies de 
nuestros productos para la agr icui tura , g a n a d e r í a y uso doméstico. 

>. A . , Ibañez de Rilbao, 2, i í i lbao . (Lic . de C. ( i . 'BOEHRIM. 
J, Ingelheim, Aiemania) . Soliciten prospectos especiales H 

C a s t i l l a g l o r i f i c a a l a 

V i r g e n d e l C a r m e n 

e n V a l l a d o l i d 

REQUISITOS PARA EL 1 M G ! ? £ S 0 re 
¿ U O T A S 

Se' irecuerda a las empresas (i« \\ 
Const rucción y Ohra^ Publi í , , 
Confección, Vestido y Tocado, ^ 
najrferia y locales de espectáculos" 
a las que oportunamente se les ha 
enviado la Circular Informativa nú, 

1 * Provincia Carmel i tana D e « - : mero 7, que a par t i r del próximo 
.calza de Castilla 'la V ie j a acaba dia 2 entra en vigor lo en ella es-
de celebrar un soiemnisimo C c n - tá dispuesto, debiendo presentar at 
g i t j o para conmemorar y dar Efectuar el pago de ías cuotas de! 
gracias provincial-mente a su a i - mes de septiembre, un ejemplar de 
v i l * M a d r e la V i r g e n del Car- la declaración de d í a s trabajados y 
m w i én ei s ép t imo centenario de de retribuciones, sin cuyo reqcisiy 

Luis Sánchez Vela; 
Médico director del Dispensario 

Añt lvenéreo y del Sililicomio 
Provincia! 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Y V E N E R E A S 

Torres Vi l larroel , 16. — D e doce 
a una y media y siete a nueve. 

Teléfono 2478 

la entrega del sumo don de su 
Bscapu'arlo. 

i E l teatro de este Congreso M a -
r*ft/i»u-cainvolitano ha sido ía car-
m e l i t a . i í s i m a V a l l a d o l i d , que, t ^ r 
el l iumero de sus terciarios y «s*-
frmles y por su extraordinar ia 
devoción a la V i r g e n del Carmen, 
c» q u i z á la pr imera de E s p a ñ a . 
A los mi'es de terciarios y cotra-
aew vaJlIsoletapos se han sumaoo 
durante estos cuatro dias del Con
greso representaciones de las Or~ 
rtenes Terciar ias y C o f r a d í a s de 
toúa Castilla y Ga l i c i a . Sa'aman-
c? t amb ién ha estado- muy d i g n a 
ftieute representada a l l í . ' , 

Como el Escapulario de la V i r -
5^1* del Carmen es, sin duda, 
urw de Ia¿ mayores g a r a n t í a s de 
sa lvación eterna que tenemos t-o 
tíos los hombres, por; lo cual lo
dos d e b e r í a n llevar sellado con él 

pecho, en este Congreso so 
han estvdiado, por re'eviintes pe» 
(onaiidades de dentro y fuera de 
ta Orden y, e n ' sus dis t in tos as
pecto» l eo lóg icos , c a n ó n i c o s y 
p r á c t i c o s , los principales proble-
niais que con el Escapulario se re
lacionan. 

Es mis ión sagrada especial a t 
1* Orden carmelitana procurar 
que urngiVn hombre salga de este 
mundo sin esa entrada segura 
para e i /Cielo, firmada^ hoce se-
•edemos aflors, por ia Madre ds 
Oio<a, 

Este Congreso provinc ia l do 
Cab i l l a ha sido ya precedido de 
otros varios y lo s e g u i r á n , dentro 
«Sui atto en curso y el siguiente 
Utros murhos Congresos Itocail'cs 
en toda E s p a ñ a . Y a todas é s t a s 
fiestas centenarias p o n d r á d igno 
y glorioso fin, en la p r ó x i m a p r i 
mavera, el Congreso In te rnac io
nal . Hisipano-Afnenrano que, Dir>s' 
rnediantí- , ten-írg 'lugar e ü M a -
d r i d . — ü n carmeJiia d e s c a í / o . 

las Entidades Receptoras tienen or, 
i den de no admit i r pago alguno. 

Salamanca, 30 de septiembre d?. 
Í 1950. — El delegado provlnc i i l | 
Pedro Muñoz. 

TEÑIDOS PIELES 

K A R A K U L 

REGIMIENTO INFANTE-
RIA "LA VICTORIA" 

El 
Por el presente anuncio se 

saca a concurso la adquisición 
de materiales de construcción 
p^r? este regimiento . El plie* 
go de condiciones está a dis« 
p o s i c i ó n de los presuntos in
teresados en la Mayoría del 
Cuerpo, en donde deben pre
sentar S'us ofertas en pliego 
cerradio hasta el d ía 6 de oc
tubre. E l impor te , de este 
anuncio será por cuenta de tos 
ad judicatarios. 

Salamanca 30 dte septiembre 
de 1950.—El teniente coronel 
mayor . 

• i 

D r . S á n c h e z L e ó n 
«HiflECTOR SANATORIO LLANO >LTfl 

Puimóo y eorazp. Rayos X 
Consulta: Alva ro G i l , n ú m e r o I 

Telé fono 3911 i 

É martes, d ía 3 , desembarcos' 
pongo 3 la veri ta un nuevo .Va^ó" 
de novillas recién paridas y pró*1' 
mas a parir , escogidas en las mo^i 
i:>-- Y, ri< Torreiavega (Santánder)* p 
Para vertas y t ra tar , Pedro S05W 
Cabarrus, 69. Se admiten canií)i»« 

A u t o m o v i l i s t a s 

Estamos recibiendo innumerables felicitaciones por l a 
s ión efectuada de los CARBURADORES MANFER, en 

manca, B é j a r , P e ñ a r a n d a , Guijuelo, etc. 

Recordamos que el t é cn i co p e r m a n e c e r á el d i á 

2 de octubre, en Fuente de San Esteban 
2, 4 y 5 de octubre, en Ciudad Rodr igo , j 
6 de octubre, en Vi l l av ie ja . 
7 de octubre, en Alba de Termes. J Ü / 
9 y 10 de octubre, en Vitig-udino^ 

Este servicio es completamente g ra t i s . 

Es un obsequio que hace a todos los automovilistas Q116 
los CARBURADORES MANFER, la Casa 

N u i i o , S . I 
EXCLUSIVA PARA SALAMANCA Y SU PROVINCIA , 

A V E N I D A DE MIRA1' 

\ 
41 

C O L E G I O « A M O R D E D I O S 
GENERALISIMO, 41 - SALAMANCA 

En el p r ó x i m o octubre abr irá sus clases, en 
uno 

de ios pabel lones que se e s t á n construyendo PJJ* 

r a este fin, con las mejores condiciones hig'^n' 

p e d a g ó g i c a s . • • tas ^ 
Admite a lumnos internas mediopensianist ^ 

externas p a r a ins trucc ión pr imaria , baC Jato^ 
p r e p a r a c i ó n p ó r a Escuela Norma! , Conser 
rio, Comerc io y clases de adorno . nive^ 

T a m b i é n admite s e ñ o r i t a s pensionistas u 

s i tar ías . 

http://Maturt.no
http://vcc.no
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^ B Í I O S C E S I O 

El COIEGIO DE AR8! 

TROS SE PREPARA 

PARA L A J W O R A D A 

Una Impresión del ctirsíllo 
en ceiobraclón 

Cuando visjtamo.'j anoche el 
local del Colegio salmantino 
de árbitros dr baloncesto, lo 
encontramos en plena anima
c i ó n -

Se estaba desarrollando una 
de las l ecc iones del cursillo, 
a cargo del pres idente del Co
leg io , don Jesús Perretta. que 
d i ó comienzo el martes pasa-

C A M P E O N A T O P A R A E Q U I P O S 
M O D E S T O S 

Todos Io> equipos modestos 
que quieran tomar parte en este 
ramptonato quedan invitados. E s 
te campeonato lo organiza e! 
Club Deportivo San Vicente, y 
los . premios serA.i: Una copa pa
ra el primer clasificado y copa 
para el subráinneón. 
r Puoicn pasar a inscribirse por 
t i Bar dé Casa «Alfonso, Paseo de 
San Vicente, itymeio 12, tcn ién-
rio de p'azo hasta el dia 10 del 
artua*}. 

C I T A C I O N E S 

S E L E C C I O N O . A . R . S A N 
P A B L O . — S e cita a lü: jugadores 

jugar un partido contra el C XÍ* 
Canaria?, 

Lós jugadores que citan '.on 
los siguientes: 

Chuchi , Barbero, M é n d e z , N -
c o l á s , X u l s , Remoro, ImlaRx. n, 
Pfepi, Angel , Joaquín, Pepin, 
más lo^ r^íTva^ Cholas, Cipri y 
Barbero t i . 

C . D . B R E T O N . — So ci-ta c 
"os siguientes iucradoro> que sí 
pre^entrn hov, domingo, a 
diez, en Br ton, para efect u r 
en terna miento: Goyo, T a t ú , C a -
neba, Colás , Chuchi , J o s é , Ven
tura, P i r r i , Chaves, Alfonso, R i-
Mo, Leandro y Flores . Se ruegi 
puntual asistencia. 

P o r M A J O 

¡ T U R I S T A MIOPILLO! 

ijOlé las españolas castizas con mantilla. 

De B é j a r 
LA CLAUSURA DEL VERANO 

Todo ha llegado de golpe; el 
ímal d? las farras y eí del vera
no qu? nos sitúan si.-> trartsición, 
m el ve^tibu'o de! invierno. 

E j úl t imo destello de nustras 
íiesias," corr ió a cargo del Casino 
de B é j a r . Fué algo, así ^omo 
í'sas apoteosis, de brillo y de luz; 
de los fuegos artificiales. Como 
epilogo de ^us reuniones y bai-

| Jes se ce lebró el dia 28 uno de 
trajes, donde to lo fue an imac ión , 
color y s impat ía . Aquí se cfle-
bró eso de que todas -las despe
didas son tristes como pii:ricr. 
tetimoniar ÉtKfa's 'as personas que 
osistkron a la brillante fiesta y 
que aun tuvitroii humor para ir 
a tomar unios churros mañaneros 
a la Corredera. Y para sentir el 
placer de mojarse. 

Porque en la mañana del vier-
1 nes vovió a llover después de 

crónica procede suspenderla ya. 
A filo n )s e»biiga, bastant; brus
ca-mente por cierto, e¡ apagós de 
luz que alabamos de padecer. 

Por si tarda en v d v . r e'valum-
brado terorinanlos con. el adiós 
resignado al verano v a! veraneo, 
a las f< rias y fiestas b. t a c n a s y 
a] ultimo veraneante que está 
abusivamente atar ad?, preparan
do s«s maletas para tomar el tren 
de media noche. 

A . G A R C I A 

Zamora al día 
Desciende la t^mpcr.-itm* 

E l fr ió , con bastante 'intensi
dad, se esta haciendo sentir ba-
cc días en la poblaeion. Las s « -
baroinas y abrigos, han rnme.i-" 
zado a sa'if a ia luz, como pre
ludio de la temporada invernal, 
un poco anticipada si se quiere, 
pero Va encima. 

L a temperatura ha dcsccnüfcio 

A r t e s 

d o s 

CeifcBrso pan ¡ i plaii de 
maestra de bordado 

Organizada por esta Escue!» 
de Artes y Oficios la nueva en
señanza de -bordndo, especial
mente en su variedad regional 
charra, gracias al patrocinio y 
ayuda económica de la Excelen
tísima Diputac ión provi-ncial de 

i Sala minea, e n s e ñ a n z a , cfüie debe 
I iniciarse; en fecha próx ima , se 

anuncia un concurso para proveer 
las pla/as de maestro y auxi iar 
de lia c aso y taller do bordado 
de la E-cuHa de Artes y O.lcios 
Art í s t icos de Salamanca, cuyas 
condicinnts generales son las . s i 
guientes; , 

F r i n r r a . — P o d r á n concurrir a 
este concurso todas las personas 
que tengan competencia y prác
tica en el arfe ele bordid?, prin
cipalmente e-n el t) rd d^ regio
nal charro, asi cerno en c I cor
te y cec .hcc ión d? 'o> trajes tí
picos de esta provincia de Sa la 
manca, sic-m^re que residan o se 
enmorometan a residir en esta 

E l e g a n t í s i m o s m o d e l o s que 

p r e s e n t a e n s u c o l e c c i ó n p a r a 

O t o ñ o - I n v i e r n o 

Zapatos de tafilete, en todos los colores, piso, goma, para señora, a '.. 
Zapatos de piel, muy finos, negros y color, piso goma bloque, para señora, a. 
Zapatos gran lujo, de box-calí color, piso crepé, para señora, a 
Zapatos calidades selectas, piso suela o goma, para señora o caballero, a.... 

P E S E T A S 
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C O R R I L L O , 9 y í l 

Jaro, Aparicio, Fausto, Flores , 
Fél ix , Manolo, S á n c h e z , Pulido, 
"isé, G o l i , para Jugar el partido 
que se celebrará hoy, a las 9,15 
en el campo de la C ü m 3 r c a l , | e n 
contra de la P u r í s i m a . 

c . D . S A N V I C E N T E . — H o y , 

''orn.ngo, â  las diez de la mana-. 
'na, deberán encomraise todos los 
jugartoros fichados por .e! C , D . 
Sam Vicente, en el domicilio del 
Club, "Casa Alfonso"\ De^-lo. ei 
Club se rfirlgitán a[ campo,d^- b 
Contarcal, para jugar partido' con 
c¡ T e j ^ . 

C . D . S A N F E T ? N A N D O . — S e 
cita a todos los .Vifíidores del 
C . D . San Fernande, para que se 
pre.enten en e!, carneo riel Roeo 
a las nueve de la mañana , para 

do y t e r m i n a r á el jueves pró
x i m o . 

Cinco a lumnos , de ellos dos 

jugadores , y que son ios se-* 

ñ o r e s E n r i q u e M a r t í n Coa 

( G i m n á s t i c a ) , J o s é Manuel AI-

P E L E T E R I A 

K A R A K U L 

barran,' , Miguel L ó p e z Escude
ro (San M a r t i n ) , Mariano Ro
m á n O r t e g a , E r n e s t o Dopino 
G o n z á l e z (hermano del g r a n 
nadador J o r g e , g a n a d o r de 
una de las T r a v e s í a s del Tov 
m e s ) , v a n , d e s p u é s de segu ir 
atentamente l a s minuc iosas 
expl icac iones de Perre t ta y 
efectuar unas p r á c t i c a s en el 
encuentro amistoso de esta 
m a ñ a n a F l u v i a l - E . y Descan
co, a incrementar las l i s tas d é 
colegiado^. 

t o n ello l leva c a m i n o de 
terminarse el prob lema ago
biante de otras t emporadas . 
Habrá as í cuatro á r b i t r o s de 
p r i m e r a c a t e g o r í a : Perre t ta , 
B lanco , T e r r e r o y V e r d i , con 
dos a u x i l i a r e s . Mol inero y Ma-
d u r g a , y otros dos á r b i t r o s , 
Calama y P e d r e o , p a r a segun
da c a t e g o r í a , m a s estos c inco 
entusastas j ó v e n e s que , s a c r i 
ficando horas p r o p i c i a s a la 
e x p a n s i ó n p r o p i a de su edad , 
se e n c i e r r a n un p a r de horas ! 
para a s i m i l a r el nada f á c i l i 
Reg lamento do! baloncesto . I 

Por eso reg i s t ramos con 
s i m p a t í a , ante La p r o x i m i d a d T i r o . 
fíe la apertura de las c o m p e t í - A las 11.30, H e l m á n t i c o - M a -

•ris'tas. 
j Campo: AlamedUía . 
I A las 11, E . y D e * a n s o - F l u v ¡ a l 
I Campo: Mar Islas. 

; i C 0 L 1 S E U M i 

"Jiait sin miedo» 
A l l á e n los a u s p i c i o s del 

c i n e m a m e j i c a n o , y cuando 6l 
popular Jorge Ne^rcte comen
z a b a a filmar p e l í c u l a s , fufe 
r e a l i z a d a la p r o d u c c i ó n que 
a y e r e s t r e n ó la e m p r e s a SAE5. 

C a n c i o n e s , toros , t i p i s m o , 
trajes , r e g i o n a l e s . . . y ello os 
todo. E s e todo ,há sido corta-

rencia que media entre el 
Oriente con el Occidente. 

La película se muestra, en 
'general, amena y entretiene 
desde el principio hasta el 
fin 

El papel femenino está en
carnado por la s impát ica ac
triz del cine francés , Vivían-
ne Romance,,, que realiza una' 
buena labor al lado de John conedmier^o de Ios interesa-
Lodge.—C0R1N. do^—É, presi:!ent: dol T r i b u n - l . 

Universidad de Salamanca 

COLEGIOS MAYORES 
uenvESSiíAiuos 

P o r . la presente, se co/woca a 
todos los a'umnos que hayan so-
lieitadn to.;nar pnrt en las oposi
ciones a, becas de estos Cn!c?ios 
Mayores en la Secc ión de L i r a s , 
para que ?e presenten en la F a -
cuhad de Derecho de esta U n i 
versidad, el próximo dia 5 de oc
tubre, a las cuatro y media de 1,3 
tarde,* para realizar los ejercicios 
cor respon d le nlcs. 

L o que-se haee público p"ra 

varios meses de absoluta sequía. 
Llovió iníensamen é , hasta correr 
los canales, que es expres ión de 
lluvia abuidante, aunque en e¡ 
resto del dia no haya habido más 
que sostenidas amenazas. 

Estos preludios otoñales coinci
den, como siempre, con la mar
cea de los últ imos veraneantes. 
L o s que han llagado a estas a l 
turas es porque antes que vera
neantes se sentían, be jaranos y 
querían llevarse de aquí no sóle 
la nosta'-gia leí Castañar, del R e 
gajo y de agua fina, fría y trans
parente (no todos gozap. de esta 
iittima cualidad), sino de los en
cantos ingenuos y reales, ele la 
r ia . , 

Y como todo es final en está 

T m c l i e n 

-: A l m a c é n de 
P a ñ o s y Tej idos 

< e : r k t 3? & a n r n l i o » 

i s - G a b a r ó í M S - t r a j e s - G a b a n e s z a s 

Generalísimo 
Franco, 40-40 A 

Ea' n eslo 
P A R T I D O S A M I S T O S O S 

las 10, Ciosvin-Campo de 

do y medido por pa trones a n 
t icuados y la c i n t a pasa por 
la p a n t a l l a s in p e n a ni g l o r i a . 

Clones oficiales p a r a el p r ó x i 
mo domingo , este encomiabl'? 
esfuerzo d e l Co leg io loca! de 
Arbitros, p a r a solventar esta 
ardua c u e s t i ó n . 

Nuestros p l á c e m e s a Perret 
t a . o r g a n i z a d o r del curs i l l o , y 
a sus a lumnos , a quienes de
scamo* muchos é x i t o s , tanto 
en sus p r ó x i m o s e x á m e n e s , 
^ u o ver i f i cará un t r i b u n a l 
compuesto por e l pres idente 
• e la F e d e r a c i ó n , don G e r m á n 
Herrero, y los co legiados sé-
i%oros T e r r e r o y I'.l^nro, a cu 
Va benevolencia recomenda
mos el esfuerzo r e a l i z a d o por 

B R E T O M ", • 

* La esclava blanca^ 
Q u i z á con a l g u n o s a ñ o s de 

re traso ha l legado a nosotros 
esta r e a l i z a c i ó n f rancesa de 
P a b s t , cuyo asunto , por p i n -
torespo y t í p i c o , t iene c ierto 
i n t e r é s . 

Pagos de Hacienda 

ASOMOS QUIMICOS 
LUiS 6. MORAL 
RLMGLINOS (Zaragoza) 

Fútbol 
C A M P E O N A T O S A N BEZSTTD 

A lás 10, Juventud-Drogas, en 
'a Comarcal . 

A las 10, San Benito-Imperial , 
^stos nuevos asp irantes a en- cn ;a Campsa. 

E,-> la Deposiiaria de esta De
legación du Hacienda *e hallan 
al ecbro los 'libramíento-s ex:pec!i-
fio» a favor de los siguientes per-
ce pi ores: - , 

Cajero del 22 Tercio de »« 
Ouardia civi l , Casimiro H^rnán-
<iei, Claudio Fuente, Dclfí.> Bo
ye i o, D á m a s o S á n c h e z , Domi .go 
Honorato, Emil io Nava, Fernan
do Mart ín , F - ü c i s i m o Manzano, 

E l gu ion i s ta ha gustado de Gcrmán Labrador, A d m ü , i s t i a -
l l evar la ficticia a c c i ó n a la (Ior aQ ¡a VrWu^ provincial, 

i T u r q u í a e x t r a ñ a p a r a hacer onotre^ Hernánd z, Manuel Por-
fesa l tar las costubres de aquel nández , L u i s P laza , Angel Se
p á i s y es tablecer s i e m p r e el rrano, Isidoro H e r n á n d e z , Julián 
duro contraste con las euro- F e r n á n d e z , Juan S i m ó n , Jul ián 
p e a s , s i r v i é n d o s e s i m p l e m e n t e T r i . t á n , Juan Cuenya, José Mo-
de la i n t r o m i s i ó n de u n a Jo- reno, losé Almaraz , Jorge. V e r -
ven p a r i s i n a en l a v i d a de dejo, José M . Garc ía , Lu i s A l -
C o n s t a n t i n o p l a , que ha d é SO- berti, Lucas S u á r e z , . Laureano 
meterse á las ó r d e n e s de un Ramos, Luis Lozano, Longinos 
v i e j o s u l t á n y a d a p t a r s e a las Mari in , Manuel Iglesias, Sa. it ia-
e x i g e n c i a s que imponen las go . M n m , Segismundo R o - ' n -
costumbres t u r c a s . De a h í que guez, Vicente Custodio, Abdórv 1 
toda la t r a m a e s t é l l ena de Alonso, Argimi.ro Santos, P r a n -
s i tuac iones in teresantes , m u - fisco P é r e z , j o ¿ é M , Abarca, • 
Chas v e c é s g r a c i o s a s por las Enrique U ero, Habilitado d: la « 

súbi tamente , y de las delicias rtor 
baño ep el Duero, se ha pasaao 
e la tertulia en el café , y ra 
asistencia a los espectáculos tpm 
cierto, ahora muy numerosos;. 

B?das de p'ara.. 
E n el año e>n curso, '.a "Rea! 

Coral Zamora d;. Educación y 
Descanso, cumple sus bodas de 
plata,, ai mismo !icm¡Ao que las 
de oro d:1-! -'Orfeón del Duero", 
ambas agrupaciones creac ión dexl 
maestro Ha: do. 

Zamora tiene cn.t'raída rones-
ta's ent dad s, una deufh de gra-
Htuíi, que en esta Cfeméri le ele-
be (evn lo posible pag-'r <:on" lar
gueza, y ta-I Tin tst h i u ' ó de prga-
nizarle wn homamje., s.\ rulo < sta 
!«> fecha que íód^vla no se sabe 
una palabra sobre el particnlar. 

j. Creemos que por los organh-
nHü» encargaft is d< ello, se debía 
ya ir pensando lo que prnredie-
ra y ia focha para elfo, ya qii'f el 
año como el que dice, está ya 
prácticamr.nte w-ncid^, y el ho
menaje' todavía' en él aire. 

L a Cora'', en sii'S diversas ac-
tuaciones ha puesto siempre e! 
-T-ombro de Zanr ra e n a l t o , como 
ameriormente lo hizo el Orfeón 
del Duero, 'y siempre bajo la ba
tuta deit indigne maestro Haedo, 
por lo cuatlu, este reconocimiento • 
PHblico de .ello, no debe, hacerse 
esperar. 

' A. MOSTAja j 

Las corridas de ayef' 

En Sevilla tomó la 
alternativa Chaves 

Flores 

fundarse en ?) zAUi uni f0rnic 

we los á r b i t r o s de baloncesto . 

reacc iones de los p e r s o n a j e s , 207 Cdmondaflcia de ta Guardia alternativa. h!z& a su primero 
A las 12., San Pablo-Yol ta, en 

•a Campb». 

L A C O S T A A Z U L - L A C O S T A A Z U L - l a costa a z u l 
^V"PS fie haeer sus compras, visítenos y comprobará que, ademas de un evtraordinario curtido en 
_^os los modelos, las calidades y precios sat is farán sus deseos. — Reseñamos varios de los imichos 
«uoculos que trabajamos y si entre estos no encon trase , el que desee, pídalo e a nuestros estaoieci-

mierttos, que .con todo agrado se lo proporcionaremos 

C A B A L L E R O 
Camisas céfiro, popel ín y seda. 
Corbatas seda natural y raso, 
Calcetines Usos y fantasía. 
Gemelos. _ Tirantes. - Ligas. 
Cralecos estambre y angorina. 
'«"antes piel, íana y cordonet, 
Bufandas lana, fantasía. 
Carteras. - Billeteros.-Pitilleras, 
« t u c h e s afeitar. - Ceniceros, 
Cinturones piel y cerdo. 

mantas cama, viaje, campo, colchas a lgodón y seda, como tapetes fantasía y morunos, tenemos 
precios oscepcionaíes . — LANAS PARA LABORES, ENORME SURTIDO 

S E Ñ O R A 
Chaquetones.-Bobas. - Rebecas, 
Tundieras . - Paraguas. 
Polveras corcha, í an ías ia . 
Mediat cristal Royalty. 
Media? cristal otras marcas. 
Medias seda natural. 
Pulseras. - Sortijas. - Broches. 
Mantilla^. - Velos. - Gasas. 
Objetos para regalo. 
Extractas. - colonias. - Lociones 

que no son m á s que unas c"lvi!' Habilitado de la PoMria de una faena muy buena. (Ovación 
j pruebas pa lpab le s de la dife- Tráfico ne Ciudad Rodrigo, José y oreja) . E n el ú l t imo, que fué 

v P é r e z , L o r e n / ó P é r e z , Teresa- condertado a banderillas . negras, 
" Martin, Vicente P é r e z , Ange' estuvo valiente. (Ovación y vuéí-

Amaro, An^ev Fuentes, Esther W>. 
Eflpez, Arvaceli de la Man:), Nie- | 
ves Moro, Conrepción Picato^te, 
Nicolás Tet i l la , Habibtado' dbj 
Crerpo General de Po l i c ía , Ma
riano Marilnez, Juan S i m ó n . Del 
fn Boyero y Joaquín Criado 

N I Ñ O S 

Jerseys lana, fantas ía . 
Rebecas. - Bobas. - Boleros. 
Toquillas todos los p i ec ío s . 
Juegos recién, nacidos. 
Capas). - Jubones. - Mantillas. 
Camisas hilo, pope l ín . 
Medías spc>rt. 
Gemelos novedad, 
riranles. - "Cinturones. 

En 

A L M A C E N E S 

L A C 2 Ü L 

asistido de 'esiones ee la r e g i ó n 
auricular izquierda, heridas con
tusas en la región lumbar y ero
siones en la cara y mano izquier-
cía, de pronóstico reservado 

ABRUZA NO SE RETIRA 
T e t u á n . — A c e r c a de la a n u n 

c i a d a r e t i r a d a del diestro me
j i c a n o Car los A r r u z a , con mo 
t ivo de . la c o r r i d a ce l ebrada 
el pasado d o m i n g o en T á n 
g e r , en u n a r e u n i ó n de a m i 
gos , el diestro d e j ó entrever 
que no se r e t i r a r í a y , es m á s , 
que p a r t i c i p a r í a en numero
sas c o r r i d a s . Esto lo conf irma 
la c o n v e r s a c i ó n que* sostuvo 
con uno de sus b a n d e r i l l e r o s , 
e l cua l le p i d i ó le r e g a l a r a o 
v e n d i e r a el capote que h a b í a 
estrenado en la c i tada c o r r i 
d a , p a r a conservar lo como 
r e c u e r d o . A esto le r e s p o n d i ó 
e l d iestro . " L o s iento m u c h o , 

_ "roanito", porque este capote 
Manuel Dos Santos, bien en MÍ ' m e e n c a n t a y pignso u s a r l o 

Cogida de Manolo Vázquez, 
en Céceres 

Sev i l l a .—Segunda de feria de 
San MigueL C o n i d a a beneficio 
ae la Vejez del Torero. Buena 
entrada. 

E l duque de Plnohermoso rejo
neó un novillo de su ganacíeria, 
sicnlo aplaudido. 

Chaves Flores. q<ue tomaba la 

J o s é A n g e l SERVIA 
Médico Puericultor, ^nfermedídc' , 
de la Infancia. Rayos X. Consulta •? 
la una. Prado, 4. ( , S. numero ¡M 

j o s é roorWeF 
M'EniCO-OEMTlSTA, 

Plaza José Antonio, 5 (Gran Vtn) 
lunes y martes, en Vitrgudlno 

• ( G . S. 173) 

capital, durante los ocho mesesi 
de curso. 

Segunda.—Para tomar parteen 
referido concurso I r n efe present-
tar la . s .Jic'tud correspaTdiente 
a,>tes ú&j dia 15 de octubre de 
1950, en la que h irán constar 
'íiis datos per sema'es, m é r i t o s y 
ref.rencias en relación con sus 
conocimientos y pA ticas '.en el 
arfie del bordad v region-al y cua'I-
quira otro que eslimen desinte
rés a los fines drl concurso, de
biendo dirigir sus ihstañcias i 
d r e n o r Cf* fe E c.urla v remitir
las o entrrgariaí; en el dnmiiciíio 
df i»ste O ntro. Cuesta de'Sancti 
SpíriLus, ediflcio de la. Cárcel 
Vie ja . ' . - " ' 

Tercera .—El ' día 19 de octubre, 
a las ocho de la farde, en ios 

• locales de la Esr uea tendrá lu
gar la presentación de - los con
cursantes aft̂ g e? Tribunal que ha 
de señalar y juzgar las pruebas 
o ejercicios, mediante jos -cuales 
se efectuará la provis ión de las 

. plazas. . 

Lás concursan'es podrán pre
sentar en esta ocasión , al T r i b u 
nal los t r a b a ^ de más miéritos 
que hayan realizado y que^ pue
dan servirles para acreditarlas 
ep su arte. 

Cuarta.:—La dotac ión e c o n ó 
mica de las p:azas, ias condicio
nes del 'nombramiento y demás 
detal l^ complemenfrios podráo 
ser conocidos en la Secretaria de 
!a R-cuela, durante las horas de 
oficina, dje stete a nueve de ia 
noche. .'1 

UROLOGIA 
Consulta a las : doefe 

Rúa, 4, S.» . Teléfono 3186 
C S . . n . » 32 

J O S E Ü B B I N A 
Jefe de los senrieios de C\rn-¿\n áth 

Hospital Santisfína Trinidad 
(Consulta gratuita) 

•articular. Sanatorio María Tirata 
Teléfono» 1042 - J 0 3 « 

C 5. n.« [ « 0 

primero, cortó la oreja del cuar
to: 

C a e r í f o , discreto en sus dos 
toros. . ' 

Chaves Flores y Dos Santos 
salieron en hombros. 

INDUSTRIA IMPORTATE 

CENTRAL, PLAZA MERCADO, NUMERO 10 SUCURSAL, ? \ M . \ MAYOR, NUMERO 11 

.Cáccres.—^NcA'illada de feria de 
San Miguol. ;j*-is del vizconde de 
Garcigrande, rwiy bravos. 

JuSa d,1 la Palma, cortó' una 
oreja del' primero y las dos del 
cuarto. 

Antonio Ordóñoz , bien en el 
segundo, cortó las dos orejas, el-
rabo v Uiia pata de! quirito. 

(!'•'- No-te de España de un NUEVO ' 'Martolo V á z q u e z , cortó las dos 
INSECTICIDA (no. es OOT) :para orejas y er ralm de! tercero. Fué 
aericuiturP. ?anad< na y „s0 uo- cogido por el ú l t imo, y después 
mestico, reresita R E P R E S C N T U m . \ ^ p K i C 
0 niSTRinuiOOR que- d!spong£.c: ^ : 1 r un0s m<'nien)tos .en la 
organización propia, bien jntrv enfermería , volv ió a salir al' rue-
ducida y en constante eos-arto ron do. para hacer una faena é s ta -

} r W \ ^ X u í é̂ nP"TnC,a- ^ f*"^. cortando las orejas, el ra -ngii spli^Huges con referencias,.! . J 't 
NEXANA, s. A. - iháfrez de di;- y UTia pata ^ f ^ ó nueva-

_ bao4 2 . Í Bilbao ' i mente a la enjermena, donde fué 

e n la p r ó x i m a t emporada" , 

i J o s é S a n t i a g o 
. G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O A 
j Consulta, 12 a 2. piaza^Gabriel y 
I 'Galán , S. (M&rte» t a VitíffU&iDio> 

C . S , n.o l í t 

E. SALA MARTINEZ 
PULMON Y CORAZON 

! Médico Director del Dispensarlo 
Antituberculoso Central de Sala
manca. Consulta diaria'1 menos 

n los martes 
ivda . de Mirát. 29. C. 5. n.» 14A 

L A B O R A T O R I O 

1 , F a ^ M a c E U T i r o 
Solicita representante introducido 

visita médica 
Escr ib ir a P . 2.750, Pelayo, 48 

B A R C E L O N A 

C A M i l S 

C A M P O 

V I A J E 

Todas las clases 

Todos ios tameños 

Todos ios precios 

V E N T A S v r ^ ó » > y D E T A L L 
i P I A 2 A J C L M C R W O C 1 2 

t i s p a m i c í e ¿ m é i s i c r i ! 
QfTí/xíñjLa G i p i í a í i / U i G h r u . S ^ % 

Fundada en 1929 ^ 

Dotriiciiio Social: B A R C E L O N A - j ^ g ^ d e j L a v r j p , J 8 y Caspe, 42 

P Ó L I Z A S De C A P i T Á | . I Z A C I Q N 
QUE H A N RESULTADO ^ R P X M A D A ' S EN E l . ^^RTEO 

^ (TLCBRADO Fl DIA 30 DE S F r i í E M B R E ULTIMO 

SLLL - Yll í i - TEE - HUZ 
WWR - MYB - OfE - FFLl 

\ D E L E G A C I Ó N e n S A L A M A N C A : D r Frutos V a l i e n t e 5 p L 
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Un querido amigo, a- raíz de la publica
c ión de un "Marginal", sobre la cortesía, me 
escribe: "insiste sobre este tema, siquiera 
para que no se olvide esa palabra de nues
tro diccionario". No es esta crónica atención 
hacia quien es no sólo ejemplo de cortesía, 
sino de bondad de corazón; porque compren
demos que poco han de servir acicates para 
los sentimientos humanos, aunque, efectiva
mente, obedezcan en gran parte al ambiente 
y a una educación y comportamiento social. 

Ahora, quizá en una influencia de iniciati
vas, parece haber surgido una ofensiva de la 
sonrisa y de la amabilidad. Ofensiva en el 
sentido de exaltación contra tantos gestos 
hoscos y malos humores, posiblemente refle
jos no de enfermedades en un vulgar y falso 
concepto, sino más bien de los tiempos y de 
las dificultades. Naturalmente, .nada de esos 
aspectos deben ser admisibles y solo ligera
mente disculpables, puesto que la idea de la 
convivencia social pudiera estar representada 
en el viejo pensamiento de ser corteses con 
todos, sociales con muchos, familiares con 
pocos, amigos con uno y enemigos con nin
guno. • 

Pero, aparte del deber que Imponen las 
relaciones y de que en las mutuas confesio
nes hay algo que une y crea lazos de amis
tad, y a la vez sirve de lenitivo a amargu
ras y vicisitudes como de sat isfacción a ale
grías y felicidades, la sonrisa refleja no ya 
el estado de á n i m o , sino el grado de amabi
lidad y cortesía personales. Puede suceder 
que en muchos casos sean forzadas, sin esa 
influencia de sentimientos Intimos; entonces 
el perjuicio será propio y, en resumidas 
cuentas, es fácil percibir el e n g a ñ o . 

En la vida social, en el contacto dé la hu
manidad, parece que actualmente el sentido 
de lo amable y de lo cortés , se va olvidan
do. Pero los que así lo crean y no lo prai,-
tiquen, siempre tendrán las reservas de su 
conducta. La sonrisa es agradable, como ma
n i f e s t a c i ó n de una felicidad o de un sencillo 
optimismo, siquiera en la amargura de un 
pensador francés, al decir que se debe reír 
por temor a morir sin haber re ído . 

—o— 
No sabemos la finalidad ni los resultados 

de los concursos que están o r g a n i z á n d o s e en 
Madrid y en algunas otras capitales de E s 
paña , entre las dependencias mercantiles, pa
ra ofrecer al públ ico comprador sus gestos 
agradables y la amabilidad exquisita, que en 
resumen son exponentes de inteligencia, cul
tura y responsabilidad. Apartemos reservas 
mentales, viendo únicamente el e s t ímulo , con 
el deseo de que su influencia se extienda a 
otros órdenes de la vida social, porque tene
mos la creencia firme de que, precisamentL-, 
entre los dlpendientcs de comercio, es don
de más reside la a tenc ión , la amabilidad y 
el trato cortés y de que éstos son los que 
menos necesitan de incentivos para cumplir 
con sus deberes, bastante d i f íc i les por cierto 
en los tiempos presentes, en que todos no». J 

otros, con la mano puesta en el corazón , no 
seríamos capaces de lanzar la primera pie
dra considerándonos libres de culpa. 

A nuestros recuerdos, viene una época de 
la vida comercial salmantina, porque dentro 
de ella estuvimos, todavía como espectadores, 
al igual que muchos de los que hoy ejercen 
la profesión mercamil y que, heredaron aque
llas mismas costumbres. Bien es verdad que 
las circunstancias han variado. ¿Quién era el 
comprador que entraba en la sombrerería de 
don Arturo Pozueta, que saliera sin adquirir 
algo? Allí estaban el buen don Arturo y su 
sobrino Teodoro — a l que cada noche saluda
mos en sus vueltas por la Plaza—. Eran dos 
caracteres gemelos, con una misma finalidad. 
Don Arturo, caba lgándo le sus gafas la 
punta de -la nariz , miraba por encima de 
ellas a sus clientes. Una observación aguda 
y la llaneza del amigo. E l que entraba te
nía que comprar, si no lo que iba buscan

do, otro art ículo, Y salía tan convencido. 
Teodoro, representaba el espíritu juvenil en 
aquella tienda, aun sin mucha diferencia de 
edad. Un n iño grande— que sigue s iéndolo—. 
—¿Pero , tú qué quiéres?—replicaba Teodoro 
al comprador exigente—. ¡Mira, mira; tú te 
llevas esto que es lo que te conviene! Y 
unía la acción a la palabra, encasquetándo
le, ante el eSpejo, un sombrero, la gorra o 
la boina. Nunca hubo rec lamación y el clien
te volvía una y otra vez al comercio de Po
zueta, lugar de tertulias, mentidero local, 
como el que todavía es, la farmacia de don 
Federico de Hoyos, ya desgraciadamente, con 
muchas limitaciones, porque los protagonistas 
han ido desapareciendo., 

¿Y cómo no recordar, aquellas figuras pa
triarcales de don Antonio P e l á e z , don Ri-
cargo González , Argüeso , don Primitivo Mu
ñ o z y tantos otros; comercios del "Siglo X X " , 
" E l Precio Fijo", con su dependiente mayor, 
el bueno y sencillote de Plácido? De este 
mismo espír i tu , gozan hoy los que la fortu-r 
na y la inteligencia a c o m p a ñ ó , sucesores unos 
y con establecimientos propios otros, a los 
que tantas veces hará felices la evocac ión . 

Nos hemos apartado un poco de nuestra 
idea general, para dejar paso a unos recuer
dos de mocedad. Pero, entre estos y el tema, 
existe una estrecha re lac ión, por la influen
cia de los concursos de la amabilidad, la 
cortesía y la sonrisa, ahora entre las depen-* 
dencias mercantiles. Pero, si lo que se pre
tende es una mani fes tac ión de agrado, de 
hacer que desaparezcan gestos hoscos, fra
ses agrias, trocadas por sonrisas generosas, 
atenciones, cortesía social, en fin, es nece
sario convenir en su extensión a tantos y 
tantos sectores, seguramente donde más im
perio se ejerce por el cargo, por la s i tuación 
de predominio. Y no nos olvidemos nosotros 
mismos, en la normal y ahora cacareada con
vivencia social . . . , i i ,] JU M/MMIAÍÉH» 

N O T A S 
D e l a r t e d e c r i t i c a r e l A r t e 

Siempre *opiné —contra Importantes pasiciones--
que para criticar una obra pictórica hay s e r p / n -
íor. Me ha dicho casi todo el '¡nundo que no. Vo l e s h e 
dicho y les digo que si . No me referia ni ™ e J 5 r ' ^ 0 * 
^ ninmr. con el oincel en los dedos, smo a s e r pintor er ointor- con el pincel 
con la sensíbiUtíaci en los dedos, /o cu^puede ŝ er m û-

de 
1UO UCUWO, ivy ~ - i , 

c'-o más importante. He conocido p é s i m o s pintores de los del pincel que hubiesen sido buenos pintores de 
concepto''. Individuos que "veían" la pintura los co
lores el equilibrio es tét ico , después el simboliamo, y 
al seme/o de iodo e//o la solidez y las combinaciones 
de la forma. Estos pintores "in mente" pueden carecer 
de capacidad mecán ica , realizadora, o por inadapta
ción natural o por fuerza mayor. Pero no es lo mrsmo 
inadaptación que inepcia. Se limitan a ser pintores en 
lo conceptivo. Grandes pintores del pincel lo hubiesen 
sido igualmente sin é l . Velázquez , sin brazos, buhiese 
"visto", de todos modos, "las Meninas" o "las Hilan
deras"! Ve lázquez , e l de /os brazos, ha pintado mucho 
m á s "in mente'* que con J o s pincelas. Yo creo que 
aquel genio lo pintó todo. Velázquez podía compren
der toda pintura. 

E l pintor conceptivo es el que puede crear o com
prended la pintura sin depositar en ella las manos. E l 
decorador, en ejemplo de arte parejo, puede decorar 
una sala con indicar simplemente su vis ión decorada 
xle la misma. Allí u\n tapiz con motivo del iQu/yoíe, allá 
una columna dórica , aquí una austera s i l ler ía e spaño
la , las paredes de una ligera tonalidad ocre, e í c ; e í c . 
"Ve" la sala decorada; crea su decorac ión: es decora
dor. Otras manos Ta decorarán en su versión material. 
Tan artista puede ser el conceptivo como el real iza
dor. Suele serlo bastante más . Rafael tenia realizado
res para mifchas* de sus concepciones p ic tór icas . To
dos vemos en ellas a Rafael. 

Solemos llamar pintor, profesional o añe ionado, al 
que real iza obras pictór icas . Admitimos que otras per
sonas "sienten" esa pintura, ¡a comprenden, sdft en
tendidos en ella. A estos podemos considerarlos, en 
una acepción más bien filosófica, "dllettanti", o, tam
bién^ cultos en arte pictór ico . Bien está . L a sensibi
lidad educada siempre reaccionará ante la obra bella. 
El la es>, a d e m á s , l a dichosa receptora de la pintura. 
Pero lo que no se puede admitir es que estas sensibi
lidades, por el 'solo hecho de serlas, dictaminen sobre 
el real valor de la obra art íst ica . Mucho se pinta hoy 
d ía "para el públ ico". Muchas exposiciones, por ello, 
son m a l í s i m a s . La culpa no lo es tanto del públ ico 
(aunque la tenga por no preocuparse debidamente de 
su formación estét ica) como de dejar la crít ica y el 
dictamen doctoral en manos del dilettante en vez de 
dejárse la a las manos de los pintores mentales, con
ceptivos. Aun dentro de és tos , convendría discriminar 
y l imitar su observación a su tendencia. Mucho m á s 
grave y pernicioso es para la pintura un crí t ico Inep
to que un pintor que lo sea. Aunque a la larga vengan 
siempre a considerarse y salvarse los autént icos valo
res del Arte. i 

Federico HERNANDEZ DE GONCER 
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D o m i n g - o , 1 d e o c t u b r e d e 1 9 5 0 
15,00 
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¡PUDIERA SER E N COREA! 
Si esta fotografia se publicase 

diciendo que era un paisaje de 
Corea, desjpues de la contien
da, a nadie le extrañaría. Pero 
no es de tan lejos, sino del 
esquinazo de las calles del 
Consuelo y Miñagustin, según 
su estado actual. 

Se han derribado unos in 
muebles y otros han quedado 
en medio de las ruinas, con el 
solo destino de ser derribados. 
Ni una valla de protedeión 
para que los chiquillos no se 
metan entre esas ruinas, ex«-
puestos. a un serio disgusto. 
Nada que Señale una mínima 
prevención del caso. ¡Ruinas 
coreanas, en fin, en el centro 
de la ciudad monumental y 
artística! 

(Foto Cuzmán Gombau.) 

L f l G U E R R A E N C O R E A 
c o m o e n 1 9 1 5 

C A D A DOS M E S E S , T I E N E UN SOLDADO E N T R E DIECISEIS LA 
P O S I B I L I D A D D E S E R M U E R T O , Y E N T R E D O C E . UN H E R I D O 
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//ota* da Sociedad 
Han salido para Madrid la 

esposa e hijas del presidente 
de la Audiencia, don Humber
to Llórente Regidor. 

—Termómetro» «j • r • atizados. 
Farmacias y Drcguarias RECIO. 

Pasa unos días entre nos
otros don Pablo Luis Cárnica. 

presentación de modelos en d 
Gran Hotel Salamanca 

CASA PASSAPEKA FUERTES 

A L T A 
C O S T U R A -

de Madrid. Genova, 19 
De regreso de París, exhibirá ^n 

dicho hotel, los próximos dias 23, 
23 y 24 (este último sólo por la 
mañana) sus elegantes .modelos pa-
ra Otoño-invierno. (Por circuns
tancias de trabajo se ha visto 
obligada esta temporada a retra
sar su venida a esta capital). 

Ha llegado de Pamplona do
ña Isabel Ibáñez de P. Vidal. 

De Toro, el notario don Luis 
González de la Huebra. 

NUESTROS PERFUMES Y QÁh¿liM/,jljiaÁ 
COLONIA'A GRANEL SON ^V^f%7~ 
IMITADOS.NUNCA IGUALADOS R E C I O 

Ha terminado brillantemen
te sus oposiciones al Magiste
rio, habiendo obtenido uno 
de los primeros números , la 
señori ta Meyi Martin Jimé
nez, hija de nuestro buen ami
go don Angel Martín Pino. 

—Trajes sastre y abrigos se
ñora. "Cuello Calón", sastre. 

FALLECIMIENTO 

Rodeada de los solícitos cui
dados de los suyos y confor
tada con los Santos Sacramen" 
tos, falleció ayer la respeta
ble señora doña Lorenza Mar
tin Clavero, dama virtuosa y 

f 
LA SEÑORA 

D O Ñ A L O R E N Z A M A R T I N C L A V E R O 
María de los Sagrarios, del Apostolado de la Oración y del 

Rosario Perpetuo 
FALLECIO EN SALAMANCA t L DIA 30 DE SEPTIEMBRE DE 1950 

a los ochenta y seis años de edad 
después de recibir los Santos Sacramentos y la B. de S. S'. 

D. E. P. 
Su director espiritual, M. i . Sr. don Constando Palomo; sus 

afligidos hijos: doña Concepción, don jasé (Canónigo de la 
S. I . B. Catedral de Salamanca), doña Teresa, doña HeliodOia 
y don Santiago (médico de San Pedro del Arroyo); hijos po-
liticos, don Máximo Sánchez y doña María Antonia Baye, 
nietos, sobrinos y demás familia. 

Suplican una oración por el eterno descanso de su alma. 
Funeral: Hoy, domingo, I , a las once de la mañana. 
Iglesia parroquial: San Martin. i 
Conducción del cadáver: Acto seguido al funeral. 
Casa mortuoria: San Justo, 32. 

I as Misas Gregorianas darán comienzo hoy, domingo, a las 
ocho de la mañana, en la parroquia de San Pablo (Santísima 
Trinidad). 

Nuestra Señora del Carmen Agencia funeraria 

caritativa que dedicó su vida 
piadosa y sencilla a practicar 
el bien, dejando una estela 
de gratos recuerdos que vivi
rán a través de los años . 

Descanse en paz tan bonda
dosa señora , y con tan triste 
motivo reciban la expresión 
de nuestro pésame más since
ro sus afligidos hijos: doña 
Concepción, don José (canóni
go de esta S. 1. B . Catedral), 
doña Teresa, doña Heliodora y 
don Santiago (médico de San 
Pedro del Arroyo); hijos po
l í t icos , don Máximo Sánchez y 
doña María Antonia Baye; 
nietos, sobrinos y demás fa-
mil iaj i ^ 

ANIVERSARIO 
Mañana se cumple el pri

mer año de la muerte de la 
señora doña lldefonsa Ruiz 
Andrés, esposa de nuestro 
buen amigo don Justo Bajo 
Avil-a. 

E l recuerdo de las bondades 
y virtudes que adornaban a la 
finada, vive «como el primer 
día entre cuantos conocieron 

su espír i tu cristiano y piado
sas costumbres, qv.e de tantos 
afectos la granjearon. 

Al cumplirse tan dolorosa 
fecha renovamos nuestro pé
same m á s sentido a su afligi
do esposo, don Justo Bajo 
Avila; hijos: don Aureliano, 
don Felipe, doña Alejandra, 
doña Dolores, doña Asunción 
(viuda de don Francisco Mar
t ín ) , doña Martina y doña 
Justa; hijos polít icos: doña 
Petra Amador, doña Feliciana 
Arcenillas, don Miguel Orús, 
don Graciliano B . Arias, don 
Víctor Pérez y don Alfonso 
Ruiz; hermanos: don José, 
don Casimiro y don Fidel; 
nietos, bisnietos, sobrinos y 
d e m á s parientes 

Entrega de las credenciales 
a los nuevos enlaces jurados 

sindicales 
E L A C T O , P R E S I D I D O P O R LAS J E R A R Q U I A S 

P R O V I N C I A L E S T U V O L U G A R EN E L 
H O G A R D E L P R O D U C T O R 

A las ocho de la tarde de 
ayer se celebró en el Hogar 
del Productor el acto de en
trega de las credenciales co
rrespondientes a los enlaces 
jurados elegidos en todos los 
centros de trabajo de la ca
pital . 

E l ampl í s imo salón resulta
ba incapaz para la extraordi
naria concurrencia a este ac
to, que presidieron con el de
legado provincial de Sindica
tos, los vicesecretarios pro
vinciales de Ordenación Eco
nómica y Ordenación Social, 
el procurador en Cortes, don 
Alipio Pérez Tabernero, y 
otras jerarquías sindicales y 
personalidades. 

Comenzó ^1 acto con la lec
tura del acta de la ses ión ce
lebrada en el día de ayer por 
la Junta provincial de Elec
ciones Sindicales, p a r a la 
aprobación de las actas de ca
da e lecc ión celebradas en to
dos los centros de trabajo y 
en los sindicatos las agrupa
ciones de empresas menores y 
resolver las pocas cuestiones 
planteadas por incompatibili
dades. 

Acto seguido c o m e n z ó la 
entrega de credenciales por 
sindicatos, por el secretario 
dando lectuf-a de los nombres 
y por cada jefe sindical ha
ciendo la entrega, que fué 
iniciada por el propio dele
gado provincial, los vicesecre
tarios y las personalidades 
que ocupaban lugar en la pre
sidencia. 

La inmensa mayoría de los 
nuevos enlaces recogieron per
sonalmente su credencial, jus
tificando otros su ausencia por 
ser hora de su trabajo ó por 
enfermedad, siendo m á s de 

500 las credenciales entrega
das. 

AI finalizar tal entrega, él 
delegado provincial- sindical 
pronunció unas palabras para 
recoger con plena sat is facción 
la forma en que han tenido 
lugar las elecciones en esta 
primera etapa, con la plena 
cooperación e interés de los 
productores, a quienes ahora 
exhorta para pensar en la 
trascendencia de su mis ión 
como enlace y también como 
compromisarios a intervenir 
en la próxima etapa de las 
elecciones sindicales, felici
tando finalmente a los elegi
dos, depositarios de la con
fianza de sus camaradas. 

La numerosa concurrencia 
' que, pese a lo avanzado de la 
' hora llenaba el salón —en la 

distr ibución de las credencia
les se invirt ió más de hora y 
media— subrayó su aquies
cencia a las palabras del de
legado provirteial con sus más 
nutridos aplausos. 

Con este acto ha terminado 
la rea l izac ión del primer plan 
de la serie de elecciones sin
dicales, celebrándose del 20 al 
26 de septiembre las de enla
ces y compromisarios en todos 
los talleres, fábricas, obras en 
construcc ión. Plaza de Toros, 
salas de e spec tácu los , ofici
nas, etc., mientras que otras 
agrupaciones como la de sas
tras y modistas votaron ante 
mesas conjuntas constituidas 
en el Sindicato Textil , y otros 
productores en sus respectivos 
sindicatos. 

Un nuevo combatiente, el 
m á s inesperado de todos, car
gado de años y veterano en 
las luchas his tór icas , hace va
rias semanas part ió para el 
frente: el mulo. . i 

Se creía que la guerra de 
Corea podía compararse con 
el desembarco en Italia o con 
el salto a Normandía . Un error 
de cá lculo y de perspectiva: 
hay que volver treinta y cin
co años o m á s , atrás . Se ha
ce la guerra en Corea, en es
te añO de 1950, de la misma 
forma que en 1915. 

Por las praderas del verde 
Kentucky marchan los oficia
les de intendencia, compran
do a los ganaderos cuantos 
mulos encuentran de venta. 
Con ellos se han formado uni
dades, y gracias a ellos, po
drán ser sustituidas ventajo
samente las tropas america
nas, superlativamente autori
zadas, hasta e l ' extremo de 
que se vocea que hay en ellas 
m á s camiones que combatien
tes y más generales que caba
llos^ De esa forma se resol
verá el grave problema de 
las tropas americanas, que no 
había encontrado s o l u c i ó n 
hasta estas últ imas semanas: 
el del transporte. 

Los campos de ' Corea, los 
de batalla, son como dientes 
de sierra. No. se elevan glan
des montañas , sino rugosas 
colinas de millares de metros 
de ex tens ión , cubiertas de ma
leza. Se circula bastante fá
cilmente por los valles, peí o 
éstos constituyen un lazo pa
ra cazar al enemigo que do
mina la colina. 

Desprovisto de caminos, son 
de muy dif íc i l acceso estas a l 
turas: no suben los camiones, 
ni los "jeeps". Los vehículos 

tipo tortuga, pueden vencer 
las pendientes, pero se ven 
detenidos por la vege tac ión . 
Y los G. I . —es decir, los sol
dados americanos— no ^on, 
ni suficientemente numerosos, 
ni entrenados, para llevar 
ellos mismos, bajo 'un clima 
agotador, sus armas pesadas 
y sus municiones. 

Y por esta razón vuelven 
los americanos al mulo: con 
ellos conseguirán resolver ese 
problema acuciante del trans
porte. 

L...COMO SE HACE LA R E 
CONQUISTA 

Dueños del aire con los 
aviones y del mar por la ma
r ina , serán poco a poco los 
dueños de Corea, no tanto 
gracias al motor, como al 
mulo. Las columnas aliadas, 
se dispersan -por los valles, y 
los coreanos están refugiados 
en las montañas . Esa es la 
mejor expl icac ión de la resis
tencia que se observa al avan
ce de las tropas de Mac Ar-
thur. Se le nacerla guerra de 
los flancos, y tropiezan con 
las guerrillas, que así como 
torpedearon la retirada, ha
cen difíci l e imposible a ve
ces, la reconquista. Se dis
persaron los combates por 
innúmeras regiones, y son 
estos costosos, m á s aún, ago
tadores. 

E G Í D O A N D U J A R 
•MEDICINA G E N E R A L 

P I E L — S I F I L I S — V E N E R E O 
Consulta: Doce a dos y seis a miel* 

Caleros, B. principal 
O, B . B.a 23 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades de l a Infancia. 
Rayos X. Consulta a las doce. 
J . A. P. de Rivera, 25-27. T. 1684 

C. 5. n.» 42 

A B O N O S 
ISuperloslalo y compuesto) Facililamos en el acto 
" D I S T R I B U I D O R A C H A R R A " 
José Jáuregui, núm. I k Teléfono 3009 

\ L a guerra de Corea es unj 
de las campañas más morti-
ferás de los úl t imos tiempos. 
E l Departamento de Defensa 
publica todos los días la lista 
de las v íc t imas , que es re

producida por la prensa. El I 
de septiembre, el Pentágono 
anunciaba 682 muertos, 5.283 

¡ heridos y 2.992 desaparecidos 
La mayor parte ^e éstos ha-
bian sido matados, 

j E l "United States News" ha 
calculado que las pérdidas 
vidas humanas sobrepasan ya 
a las de la guerra de la In
dependencia, que duro cinco 
años y dió nacimiento a lús 
Estados Unidos. Un soldadode 
la guerra de Corea, corre pe-
Hgro de ser muerto entre die. 
s i s é i s , o de ser herido entre 
doce, lo que hace esta cifra 
comparable a la de Ias'cam« 
pañas más sangrientas de to
dos los tiempos. 

E n • el" Péntagono se busca 
I la solución contra la guerri

l la. Ni los ingleses en Mala
sia ni ios franceses en Indo
china "la han encontrado. La 
guerrilla, lo mismo que el 
mulo, es un fantasma del pa
sado que ha hecho su apari-

| c ión entre las colinas y los 
, bosques de Corea. Desde los 
j d ías de Napoleón, en España 

no se hkbía vuelto a hablar 
del guerrillero. Reapareció en 
Ucrania y se ha extendido v 
Asia . Y América, a pesar de 
haberse consagrado al ultra-
modernismo de la guerra at* 
mica, se verá precisada » 
afrontar en Corea este pN* 
blema de otros tiempos, 

fe..CONTRA LA GUERRlUAi 

LOS PERROS. . . 
Contra la guerrüla el ^ 

ricano emplea el helicóptef0' 
que permite la intervención 
vertical contra el atacante.el 
coreano del Sur, que se ^ 
de una manera sorprende"'6 
ante la esperanza de q"6 58 
le dé armamento moderno» 
por ú l t imo , los perros P"̂  
c ías . Pero estos no d¡stin<(ü 
entre coreanos amigos y e 
migos y son muy lamenta15 
los errores que originan' 

UBALDO DE LEON 

J U L I O P E R E Z M A R T I N 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las docí 

t a i lusto, 22 — Teléfon» T303 
l C. afimtra 26i 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DONA ILDEFONSA RUIZ ANDRES 
que falleció en Salamanca, el día 2 de octubre de W 

DESPUES DE RECIBIR LOS S. S. Y LA BENDICION APOSTOLICA 

D . E . P . 
So afligido esposo, don Justo Bajo Avila; hijos: don Aureliano, dbn Felipe, doña Ale

jandra (ausente), dbña Colotes, doña Asunción (viuda de Francifeco Martin), doña Martina y 
dona Justa (ausente); hijos políticos: doña Petra Amador, doña Feliciana ArcteniHas, o*» 
Miguel Orús, don Graciüano B.'Arias, don Víctor Pérez y don Alfonist, Ruiz; hermanos: o01 
José, dOn Casimiro y don, Fidel; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia. 

Ruegan a sus amistades la, encomienden a Dios Nuestro Señor en sus oraciones. 
a la^nnTv?8 qUf Seodo?acn' 3 las ocho de la mañana' en ^ Siervas de María (San m * ¡ * 
a las nueve en los PP. Franciscanos (Campo de San Firancisco), y el funeral en fc/fS* 
parroqu.al de San Martin, a las diez y .-nedia. del lunes 2 de octubre, serán aplicadas P 
e' eterno descanso de su alma. 


